
Prefeitura Municipal de São Joaquim da Barra
ESTADO DE SÃO PAULO

22 Aditivo ao Termo de Colaboração n^ 025/2019

A contratante PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOAQUIM DA BARRA, já qualificada no
Termo de Colaboração n.e 25/2019, e de outro lado CEPIM - CENTRO DE PROTEÇÃO A INFÂNCIA E A MATERNIDADE
ODETTE DIP BADRAN, doravante designada simplesmente OSC, convencionam o que adiante segue:

Considerando:

1.° - Que conforme cláusula primeira o objeto do Termo de Colaboração n.Q 025/2019

"O presente termo de colaboração tem por objeto a execução do Plano de Trabalho proposto pela OSC CEPIM —

CENTRO DE PROTEÇÃO A INFÂNCIA E A MATERNIDADE ODETTE DIP BADRAN na forma do artigo 22 e
seguintes da Lei Ordinária nQ 13.019/2014, e aprovado pelo MUNICÍPIO, sendo parte integrante e indissociável deste
instrumento, independentemente de transcrição.
Parágrafo l* - A OSC prestará serviço DE ATENDIMENTO EDUCACIONAL PARA CRIANÇAS DE O MESES A 3 ANOS E 11
MESES DE IDADE EM PERÍODO INTEGRAL/'

2.5- Que conforme disposição contida do Termo de Colaboração n° 25/2019 e no art. 42
da Lei Federal 13.019/2014. "Este instrumento terá a vigência de 10/01/2019 a 31/12/2019, podendo ser prorrogada até
o limite de 60 MESES, após manifestação por escrito do titular do SETOR DE EDUCAÇÃO."

3.°- Que conforme cláusula quinta. "Pagará, a Prefeitura de São Joaquim da Barra, à OSC
CONTRATADA, pelo serviço relacionado na Cláusula Primeira, o valor total de R$ 692.303,22 (SEISCENTOS E NOVENTA E
DOIS MIL TREZENTOS E TRÊS REAIS E VINTE E DOIS CENTAVOS)".

4°- Que conforme informações constantes no Processo Administrativo n.2 0048/2020, há
necessidade de aditivo contratual.

Desta forma, em comum acordo e dado o evidente interesse público, pactuam o AdítíVO de R$

164.059,92 (Cento e sessenta e quatro mil, cinquenta e nove reais e noventa e dois centavos),
mantendo-se as demais Cláusulas contratuais inalteradas. Assinando o presente aditivo em três vias de igual

teor e forma, na presença das testemunhas abaixo.

São Joaquim da Barra (SP), 31 d

Prefeitura de São Joaquim da Barr
Dr. Marcelo-ae Paula Mian
Prefeito

Praça Prof. Ivo Vannuchi, S/N - Bela Vista - São Joaquim da Barra - SP - CEP 14600-000

Fone: (0**16) 3810-9000 - Fax: (0**16) 3810-9040



Prefeitura Municipal de São Joaquim da Barra
ESTADO DE SÃO PAULO

Contratante

"^—CEPIM-
Faez Borini Chaul
CPF/MF: 223.317.768-14
Contratada

TESTEMUNHAS:

Ana Ca
CPF/MF .918-09

Sandra Maria da Silva
CPF/MF n^ 212.486.558-77

Praça Prof. Ivo Vannuchi, S/N - Bela Vista - São Joaquim da Barra - SP - CEP 14600-000
Fone: (0**16) 3S10-9000 - Fax: (0**16) 3810-9040



Prefeitura Municipal de São Joaquim da Barra
ESTADO DE SÃO PAULO

REPASSES AO TERCEIRO SETOR - TERMO DE CIÊNCIA E DE NOTIFICAÇÃO - TERMO DE COLABORAÇÃO/FOMENTO

ÓRGÃO/ENTIDADE PÚBLICO(A): Prefeitura Municipal de São Joaquim da Barra

ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL PARCEIRA: CENTRO DE PROTEÇÃO A INFÂNCIA E A MATERNIDADE ODETTE DIP
BADRAN-CEPIM

22 ADITIVO AO TERMO DE COLABORAÇÃO N°: 025/2019

OBJETO: ADITIVO DE R$ 164.059,92 (CENTO E SESSENTA E QUATRO MIL, CINQUENTA E NOVE REAIS E NOVENTA E DOIS
CENTAVOS), MANTENDO-SE AS DEMAIS CLÁUSULAS CONTRATUAIS INALTERADAS.

ADVOGADO(S)/N<20AB:(*) .

Pelo presente TERMO, nós, abaixo identificados:

1. Estamos CIENTES de que:

a) o ajuste acima referido estará sujeito a análise e julgamento pelo Tribunal de Contas do Estado de São Paulo,
cujo trâmite processual ocorrerá pelo sistema eletrônico;

b) poderemos ter acesso ao processo, tendo vista e extraindo cópias das manifestações de interesse. Despachos e
Decisões, mediante regular cadastramento no Sistema de Processo Eletrônico, conforme dados abaixo indicados, em
consonância com o estabelecido na Resolução n5 01/2011 do TCESP;

c) além de disponíveis no processo eletrônico, todos os Despachos e Decisões que vierem a ser tomados,
relativamente ao aludido processo, serão publicados no Diário Oficia! do Estado, Caderno do Poder Legislativo, parte do
Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, em conformidade com o artigo 90 da Lei Complementar nQ 709, de 14 de
janeiro de 1993, iniciando-se, a partir de então, a contagem dos prazos processuais, conforme regras do Código de
Processo Civil;

d) Qualquer alteração de endereço - residencial ou eletrônico - ou telefones de contato deverá ser comunicada
pelo interessado, peticionando no processo.

2. Damo-nos por NOTIFICADOS para:

a) O acompanhamento dos atos do processo até seu julgamento final e consequente publicação;

b) Se for o caso e de nosso interesse, nos prazos e nas formas legais e regimentais, exercer o direito de defesa,
interpor recursos e o que mais couber.

LOCAL e DATA: São Joaquim da Barra, 31 de Março de 2020.

PELO ÓRGÃO PUBLICO PARCEIRO:

Nome: Marcelo de Paula Mian

Cargo: Prefeito Municipal

CPF: 066.607.268-02

RG: 8.428.025-6

Praça Prof. Ivo Vannuchi, S/N - Bela Vista - São Joaquim da Barra - SP - CEP 14600-000
Fone: (Q**16) 3810-9000 - Fax: (0**16) 3810-9040



Prefeitura Municipal de São Joaquim da Barra
ESTADO DE SÃO PAULO

Data de Nascimento: 14/05/1962

Endereço residencial completo: Praça Ivo Vannuchi S/N

E-mail institucional: secretaria@saojoaquimdabarra.sp.gov.br

E-mail pessoal: marcelomian@bol.com.br

Telefone: (016) 3810-9000

Assinatura:

GESTOR DO ÓRGÃO PUBLICO PARCEIRO:

Nome: Rosemeire Aparecida Benedito Mariano

Cargo: Gestora do Setor de Eduacação

CPF: 092.869.978-17

RG: 13.369.447-1

Data de Nascimento: 24/06/1967

Endereço residencial completo: Vereador Jerônimo Osório de Menezes, 241

E-mail institucional: depeducacao@saojoaquimdabarra.sp.gov.br

Telefone: (016) 3818-2351

Assinatura: J^JÍ/Í^f3D$ /Q/l/iQt/VlA)
l

PELA ENTIDADE PARCEIRA:

Nome: Faez Boríni Chaul

Cargo: Presidente

CPF: 223.317.768-14 RG: 35.067.448-6

Endereço residencial completo: Rua Paraná, 1100

E-mail institucional: cepim.odb@gmail.com

Telefone(s): (016) 3818-2459

Assinatura:

Praça Prof. Ivo Vannuchi, S/N - Bela Vista - São Joaquim da Barra - SP - CEP 14600-000
Fone: (0**16) 3S10-9000 - Fax: (0**16J 3810-9040



CEPIM

Odétte íDç; <&a£ran

RUA- PIRATININGA N" 1113-FONE

"O0ETTE DIP BÂDRAN"
CNP J: 59.851.576/0001-05 FUNDAÇÃO: 16/11/64

l 3 818 - 2459 ~ SÃO JOAQUIM DA BARRA/SP CEP: 14.600-000 .
simaicida.de das crianças é o que mais se aproxima, do amor de Deus'

e-raail: gtf|3im.oil)

ANEXO III
PLANO DE TRABALHO

1. DADOS DA ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL
Norne: Centro de Proteção à Infância e Maternidade "Odette Dip Badran"

CNPJ! 59.851,576/0001-05
Endereço completo: Rua Piratininga na 1113-Vila Deieno-São Joaquim da Barra/SP CEP: 14.600-000

Registros: Utilidade Pública: Municipal Lei n* 827 de 06/09/67; Estadual Lei n* 827 de 09/12/75 e Federa! n*
87061 de 29/03/S2. CEAS n* 248286 de 20/02/86; CNFF Lei n2 1493 de 13/04/70 e CNAS n^ 247241/68

Telefone/Fax/e-mail: (16) 3818-2459 - cepim,odb@gmail.com
Dias e horário de funcionamento: De segunda-feíra a sexta-feira, das 7h às 17h.

2. DIRIGENTE DA ENTIDADE
Nome: Faez Borini Chaui
Endereço residencia! completo: Rua Mato Grosso n^ 1170 - Centro - São Joaquim da Barra/SP CEP: 14.600-000.

Fone/e-mail: (16) 3818-3188-faez.chau!@bol.com.br

Mandado 20/01/2018 à 19/01/2020

3. TÉCNICO RESPONSÁVEL DA ENTIDADE
Nome: Isabel Kristina Roldão Moreti
Fone/e-maii: (16) 3818-2459-Ísabelro!dao@yahoo.com.br

Formação Profissional: Pedagoga
Tipo de vínculo: Celetista *

4. FINALIDADE ESTATUTÁRIA
Oferecer Educação Infantil, primeira etapa da educ-sção básica que compreende da Creche a Pré-Escote nos termos db -que tlispõe

as Íeis n* 9,394/96-LDB e 10.172/Q1-PNE.

5.ÁREADEATUAÇÃO
Educação Infantil - Creche

6. IDENTIFICAÇÃO DO OBJETO E VIGÊNCIA
6.1. Descrição: Atendimento Educacional para crianças de seis meses a três anos e onze meses em período integral, para
atendimento das necessidades de vagas reprimidas do Setor de Educação e Cultura do Município de São Joaquim da Barra.

6.2. Vigência do objeto: janeiro a dezembro 2020.

7. LOCAL DE ATENDIMENTO
Endereço: Rua Piratininga n^ 1113-Vila Deieno- São Joaquim da Barra/SP CEP: 14.600-000

Telefone: (16) 3818-2459
Emaií: cepim.odb@gmail.com

8. PÚBLICO ALVO
Crianças de seis meses a três anos e onze meses, sem distinção alguma quanto à origem, raça, cor, condição social, credo político
e religioso.

9. CAPACIDADE DE ATENDIMENTO
ANO
2018
2019
2020
2021
2022

CAPACIDADE DE ATENDIMENTO
161
183

183

183
183

Conselho Estadual de Auxílios e Subvenções
CEAS sob N" 2482/86 de 20/02/86 - Secretaria de Est N" de MatrícuJa 2282

Reg.No CNFF-LeiN° 1493 de 13/04/70 -Certificado de Fins Filantrópicos - artigo 55 da Lei
Conselho Naciona] de Assistência SociaJ - CNAS N° 8212 -Diário Oficial de 06/02/97 - Registro N" 247241/68



CEPIM
"OOETTEDIPBABRAN"

CNPJ: 59.851.576/0001-05 FUNDAÇÃO: 16/11/64
__ ____ RUA: PRATININGA N" U13-"FQNE flòl 3 818-2459-SÃO JOAQUIM DA. BARRA/SP CEP: 14.600-000 .
O&tte <Dip Qiatfran ttA siinplicitiade das crianças é o cjue mais se aproxima do amor de Deiis"

e-raaií: ccpím.odbja gn

10. JUSTIFICATIVA
A Instituição presta serviços educacionais para o município há 55 anos em parceria com a Prefeitura Municipal -de São Joaquim "da
Barra acolhendo crianças de seis meses a três anos e onze meses atendendo as necessidades de vagas reprimidas pelo Setor de
Educação e Cultura do Município. A procura por vagas é muito grande e disponibilizamos nosso espaço para atender o maior
número possível de mães que procuram a creche para deixarem seus filhos para poderem trabalhar e ajudar no sustento da casa.
Prestamos um serviço para a sociedade joaquinense de qualidade e de grande relevância, pois é dever do Estado acolher essas
crianças como descreve os artigos 53 e 54 do Estatuto da Criança e do Adolescente,
Nesse afio "de 2020, levando em consideração o que 'preconiza ã Base NacÍbn'al CòfnUTn Curricular o,Ue estabelece as ciíretrizés a
serem seguidas peia Educação Infantil, construímos esse Plano de trabalho onde consideramos que essa "etapa da Educação
Básica, a Educação Infantil é o início e o fundamento do processo educacional", e que "a entrada na creche ou na pré-escola
significa, na maioria das vezes, a primeira separação das crianças dos seus vínculos afetivos familiares para se incorporarem a uma
situação de socialização estruturada. Nas últimas décadas, vem se consolidando, na Educação Infantil, a concepção que vincula
educar e cuidar, entendendo o cuidado como algo indissociável do processo educativo/'
"Sendo assim, apresentamos nossa proposta de trabalho onde a BNCCíol nossa base para construção de nossos dbjetivos e metas.

11. OBJET1VO GERAL

Desenvolver uma proposta pedagógica corn ações de cuidar e educar, proporcionando às crianças atividades lúdicas que as
direcionam para um desenvolvimento relacionado à higiene, alimentação, coordenação motora, linguagem oral e social.

12. OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Vide tabela em anexo.

13. MÉTODOS

A) ORGANIZAÇÃO DE GRUPOS E RELAÇÃO EDUCADORA/CRIANÇA

A interacio das crianças de uma mesma idade e de faixas etárias diferentes constitui-se em parcerias extremamente ricas ao
desenvolvimento infantil, uma vez que propicia a troca de experiências, de pontos de vista e de valores. Assim, dependendo da
maneira como se concebe e se organiza os diferentes ambientes da instituição essas interações podem ocorrer com maior ou
menor qualidade; com maior ou menor integração. Desta fornia os ambientes internos e externos da creche são organizados
possibilitando interações entre as crianças, promovendo autonomia com segurança, Explorando em grupo as rotinas de maneira
à:

• Incentivara convivência entre as crianças de todos os grupos da creche;

• Favorecer o desempenho dos diversos papéis das crianças no grupo (ajudante, propositorde brincadeira, ouvinte...);
• Permitira iniciativa pessoal e grupai;

« Criar condições para que as crianças mais velhas convivam com as mais novas, através de brincadeiras e de cuidados dos
menores pelos maiores;

• Permitir que as crianças explorem e descubram o espaço da creche de maneira adequada, segura, com limites, orientados
e acompanhados pelos adultos/educadoras, para que elas se descubram livres, mas não abandonadas, com objetivo claro,
planejado para as crianças e não de forma descontextualizada ou improvisada;

• Explorar possibilidades através das suas próprias curiosidades e dos fenómenos do próprio ambiente.

B) CRITÉRIOS DE QUALIDADE

« Adequação da quantidade de criança por grupo para cada faixa etária, quantidade adulto/criança de acordo com o
previsto pela legislação vigente; e pensando na segurança e desenvolvimento da criança;

• Ambiente arejado e funcional corn brinquedos e objetos para que as crianças manipulem e variadas oportunidades de
ínteracão entre elas;

• Alimentação balanceada, nutritiva e variada;

Envolvimento afetivo da educadora com a criança s com seu trabalho com essa faixa de idade, seu interesse em realizar
atividades e disponibilidade para brincar;

• Programação adequada às necessidades e ao nível de desenvolvimento das crianças, considerando sempre as linguagens
previstas no planejamento estratégico da creche;

• Refletir sobre a prática é fundamentai para a construção de qualquer programa/projeto/atividade;

Conselho Estadual de Auxílios e Subvenções
CEAS sob N" 2482/86 de 20/02/86 - Secretaria de Est N» de Matrícula 2282

Reg. No CNFF-LeiN0 1493 de 13/04/70 - Certificado deFins Filantrópicos -artigo 55 da Lei
Conselho Nacional de Assistência Social- CNAS N° 8212 -Diário Oficial de 06/02/97 -Registro N° 247241/68
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CNPJ. 59.851.576/QGOl-Oõ FUNDAÇÃO: 16/11/64
RUA- PIRATININGAN0 1113 -FONE flft 3 318- 2459 -SÃO JOAQUIM DA. BARRA/SP CEP: 14.600-000 .

*A sin^licidade das crianças é o que mais se aproxima do amor de Deus»
tsmaií;

É sempre importante investigar quais os conteúdos de aprendizagem são mais adequados às possibilidades infantis

sempre tematizando a prática;
• Nosso projeto educacional pedagógico para as crianças da creche deve promover desafios para que elas possam,
gradativamente, pensar por si mesmas, ré alizar tarefa s, solucionar problemas, desenvolvendo assim sua autonomia;
• ê importante definir as funções da creche e da família, bem como garantir minimamente essa parceria;
• Nossa proposta está organizada em situações educativas permanentes e/ou temporárias e projetos de estudo. Os
projetos podem ser específicos ou integradores, de curta ou longa duração.

Os princípios pedagógicos caracterizam-se por considerar que:

a) Situações Educativas Permanentes: tem corno objetivo orientaras faixas etárias segundo a organização do tempo e dos
ambientes, Os conteúdos trabalhados geralmente se repetem a cada ano sendo adaptados às necessidades de cada grupo, Alguns
marcam 3 temporalidade social e cultural, outros temas marcam as necessidades de cada faixa etária, como por exemplo; o projeto
de adaptação da criança e da família a creche, o processo de desfraldamento, as acões que possibilitam à criança servir-se e comer
sozinha, ir ao banheiro, higienizar-se com autonomia, participar ativamente da organização do ambiente, as rodas de conversa, a
contar de histórias, dentre outros.
b) Situações Educativas Temporárias: são aquelas trabalhadas em determinados períodos e que não necessariamente se
repetem de um ano para outro, como por exemplo, os relacionados a temas como das festas e eventos desenvolvidos durante a
semana Junina, do Meio Ambiente, Carnaval, Natal, eíc.
c) Projeto integrador: tem como objetivo integrar turmas de uma mesma faixa de idade e/ou dos diferentes grupos da
creche. Os temas escolhidos a cada período procuram gerar novos debates e pesquisas. Assim, priorizamos a organização dos
objetivos, conteúdos e acões praticadas por faixa etária; a apresentação de atividades significativas de maneira integrada,
desafiadora e a resolução de problemas como forma de aprendizagem. Toda essa ação é desenvolvida em dois 6ÍXOS que orientam
o currículo do CEP1M: Formação Pessoal, Social e Conhecimento do Mundo.

Cí CONTEÚDOS
Baseamos nossos conteúdos nos direitos de aprendizagem e desenvolvimento na Educação infantil que são:
a) Conviver com outras crianças e adultos, em pequenos e grandes grupos, utilizando diferentes linguagens, ampliando o
conhecimento de si e do outro, o respeito em relação à cultura e às diferenças entre as pessoas.
b) Brincar cotidianamente de diversas formas, em diferentes espaços e tempos, com diferentes parceiros (crianças e
adultos), ampliando e diversificando seu acesso a produções culturais, seus conhecimentos, sua imaginação, sua criatividade,' suas
experiências emocionais, corporais, sensoriais, expressivas, cognitivas, sociais e relacionais,
c) Participar ativamente, com adultos e outras crianças, tanto do planejamento da gestão da escola e das atividades
propostas pelo educador quanto da realização das atividades da vida cotidiana, tais como a escolha das brincadeiras dos materiais
e dos ambientes, desenvolvendo diferentes linguagens e elaborando conhecimentos, decidindo e se posicionando
d) ^ Explorar movimentos, gestos, sons, formas, texturas, cores, palavras, emoções, transformações, relacionamentos
historias objetos, elementos da natureza, na escola e fora dela, ampliando seus saberes sobre a cultura, em suas diversas
modalidades: as artes, a escrita, a ciência e a tecnologia.

e) Expressar, como sujeito dialógico, criativo e sensível, suas necessidades, emoções, sentimentos, dúvidas, hipóteses
descobertas, opiniões, questionarnentos, por meio de diferentes linguagens. '

f) Conhecer-se e construir sua identidade pessoal, social e cultural, constituindo uma imagem positiva de si e de seus grupos
de pertencimento, nas diversas experiências de cuidados, interações, brincadeiras e linguagens vivenciadas na instituição escolar
e em seu contexto familiar e comunitário

A partir disso estabeleceremos nossa prática nos Campos de Experiências que são:
a) O eu, o outro e o nós-
b) Corpo, gestos e movimentos
c) Traços, sons, cores e formas

d) Escuta, fala, pensamento e imaginação
Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações

li, K ' .elho Naaonal

Conselho Estadual de Auxílios c Subvenções
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"A simplicidade das crianças é o que mais se aproxima do amor de Deus"

e-raail: ccpÍm.odh'á«maiLcom

D\S PEDAGÓGICAS E FORMAÇÃO CONTINUADA
As reuniões pedagógicas acontecerão semanalmente, entre o Supervisor (a) e as educadoras de cada grupo, objetivando, planejar,
discutir, definir metas, avaliar o processo educativo e acompanhar sistematicamente o desempenho de cada sala. Nessas reuniões
também são discutidos e analisados o desempenho individual de cada criança e a busca de novas estratégias de trabalho,
Consequentemente, a Coordenadora Pedagógico deve sugerir leituras de ternas e autores relacionados ao trabalho a ser
desenvolvido pela educadora.

E) AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL
A avaliação consiste num processo de observação, investigação e reflexão constante da acão pedagógica, objetivsndo as
intervenções necessárias no espaço da Educação Infantil. O ato de avaliar significa analisar e pensar a prática dentro de uma
perspectiva que promova e facilite o processo de apropriação e construção do conhecimento,
É imprescindível que a educadora reflita permanentemente sobre as ações e pensamentos das crianças, realizando urna análise
teórico-reflexiva de suas observações. Dessa maneira, tais reflexões servirão de base para reconstruir o seu planejamento com
base nos interesses e necessidades apresentadas por elas.
Para que a avaliação se efetive é necessária uma sistematização, através de registros significativos dos fazeres vivido pelas
crianças, de maneira tal, que possa se ter conhecimento do caminho percorrido por elas.
É necessária a avaliação periódica da estrutura do Projeto Pedagógico, da organização e funcionamento da creche, possibilitando
mudanças que venham a favorecer um desempenho mais efetivo dentro das finalidades da mesma.
Periodicamente será feita a avaliação do Projeto Pedagógico como um todo (no mínimo semestralmente), e as mudanças que se
fizerem necessárias serão registradas, de maneira tal que se tenha uma visão do andamento do processo organizacional e
pedagógico da creche e dos próximos passos a serem dados. Taís registros serão incorporados e enfatizados na elaboração do
Projeto Pedagógico, já que este é o referencial para a avaliação do desenvolvimento da criança.

14. METAS
Vide tabela em anexo.

15. RECURSOS HUMANOS

C
A

R
G

O

ÍD

Õ

4— '
03

O

C
oo

rd
en

aç
ão

P
ed

ag
óg

ic
a

FUNÇÃO

Supervisiona o funcionamento
gera! da instituição; avalia
atividades educacionais;
coordena atividades
administrativas e pedagógicas;
gerência recursos financeiros;
participa do planejamento
estratégico da instituição e
interage com a comunidade e
com o setor público.
Promove a integração de todos
na escola no que diz respeito ao
processo de ensíno-
aprendizagem, trabalha em
parceria com educadoras, pais,
alunos e direcão, aprimora a
dídática e metodologias através
de reuniões pedagógicas
semanais.

CARGA
HORÁRIA

OU
JORNADA

DE

TRABALHO
44h

semanais

34h
semanais

VÍNCULO
CONTRATUAL

CLT

CLT

QUANTIDADE
EXISTENTE NO

QUADRO

01

01

QUANTIDADE
PROPOSTA

01

01

REMUNERAÇÃO
POR CARGO

4.500,00

2.118,00

[
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CEPIM

Odette fDíp <Baáran

"ODETTE DIP BÁDRÁN"
CNPJ: 59.851.576/0001-05 FUNDAÇÃO: 16/11/64

RUA: PIRATININGA N" 1113-FONE (16} 3 SI 8-2459-SÃO JOAQUIM DA BARRA/SP CEP: 14.600-QQQ .
"A simplicidade das crianças é o que mais se aproxima do amor de Deus"

c-mail: ccfl i m.ti d 1> 'ã gm a ílcom
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Ensinam e cuidam de crianças na
faixa etária de 6{sels) meses a 3
(três) anos e 11 (onze) meses;
zelando peio bem-estar, saúde,
alimentação, higiene pessoal;
educação, recreação e lazer dos
bebés e crianças. Organizam
atividades e realizam as práticas
pedagógicas.

Executam serviços de
manutenção e limpeza,
conservação de vidros e
fachadas, limpeza de recintos
lavagem de roupas e acessórios.
Trabalham seguindo normas de
segurança, higiene, qualidade e
protecão ao meio ambiente.
Auxiliam o preparo e
processamento de alimentos, na

montagem de pratos. Verificam a
qualidade dos géneros
alimentícios, minimizando riscos
de contaminação. Trabalham em
conformidade a normas e
procedimentos técnicos de
qualidade, segurança, higiene e
saúde.
Organiza e supervisiona serviços
de cozinha elaborando o pré-
preparo, o preparo e a finalização
de alimentos, observando
métodos de cocção e padrões de
qualidade dos alimentos.

Estagiário no setor administrativo

44h
semanais

44h
semanais

44h
semanais

lOh
semanais

30h
semanais

CLT

CLT

CLT

CLT

Estágio

12

03

02

01

02

14

03

02

01

02

Educadora 1
1.770,00

Educadora 11
1,879,00

Educadora III
1.988,00

1.461,00

1.788,00

520,00

700,00

16. ESTRUTURA FÍSICA

Item
1

2

3

4

5

6
7

8

9

10

11

Descrição
Imóvel

Salas
Salas de aula
Saias de Berçário
Dormitório/Sala Maternal
Depósito
Refeitório
Cozinha
Varanda
Despensa
Paneleiro

Existentes
01

07

03

02

02

04
01

02

02

01

01

Necessários
01

07

03

02

02

04
01

02

02

01

01 ; /
Conselho Estadual de Auxílios e Subvenções
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Odstte <Dip <&adran
RUA: PIRATININGAN" 1113

"ODETTE DIP BADRAN"
CNPJ: 59.851.576/0001-05 FUNDAÇÃO: 16/11/64

-JFQNEJ16) 3_S18 -2459-SÃO JOAQUIM P A BARRA/SP CEP: 14.600-000 .
"A simplicidade das crianças é o que mais se aproxima do amor de Deus"

e-mail: ccpjin.o d h Vrgnia jj.com

12
13

14

15

16

17
18

19

20

21

22
23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

37

38

39

40

41

42
43

44
45

. 46
47

48

49

50

51

52

53

54

55

56

57
58

59

60

61

62

63

Lavanderia | 01 | 01
Lactário

Pátio

Arquivo (sala)
Brinquedoteca

Almoxarifado
Sanitários alunos
Sanitários professores

Sanitário especial

Parque
Sofá
Mesa de centro
Mesa

Armário
Cadeira de adulto

Cadeira infantil
Cadeira de cozinha
Cadeira de reunião

Computador

Impressora

Telefone
Arquivo
Colchonete

Rádio
Televisão
DVD

Prateleiras
Materiais Esportivos

Brinquedo
Estante
Bancos
Armários de cozinha

Fogão
Geladeira
Forno

Mesa de cozinha

Bebedouro

Freezer
Panelas
Utensílios de cozinha

Máquina de lavar roupas
Tanquinho
Berço
Carrinho
Mesa de refeição para bebé

Guarda-roupa
Máquinas de costura
Projetorde imagem
Poltronas
Livros
DVD

02

01

01 '
01

01

05

06

01 '
02

01

01

10

10

11
100

20

-

04

03

03

03

300

02

06

03
—

™

—
03

30

02

05

05

02

04

01

05
~_

—

01

01

03

04

03

01
02

04

03
—

03
Som 02

02

01

01
01
01
05

06

01

03

01

01

12

12
11

20

20

200

06

04

04

05
100

04

07

04
—

__

—
04
30

02

05

02

02

04
02

07
—

— .

01

01

03

04
05

01

02
04

03

—
05 , j
02 \o Estadual de Auxílios e Subvenções
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O&tte <Dip (Btufran

"ODETTE DIP BÂDRAN"
CNPJ: 59.851.576/0001-05 FUNDAÇÃO: 16/11/64

RUA: PIRATINING-A N" 1113 - FONE fl6l 5 818 - 2459 - SÃO JOAQUIM DA BARRA/SP CEP: 14.600-000 .
"A simplicidade das crianças é o que mais se aproxima do amor de Deus"

e-mail: ceplm.odb'g,gmaiLcom

17. PLANO DE APLICAÇÃO
DESCRIÇÃO

DESPESAS COM PESSOAL

Remuneração de funcionárias (encargos/ rescisões,
benefícios, ATPC, 132 salário, plano de saúde,
gratificação por assiduidade, vale alimentação,
aquisição de férias, adiantamento salarial)

MATERIAL DE CONSUMO

Material de consumo/manutenção

Material pedagógico

Material de escritório

Gás

SERVIÇOS DE TERCEIROS

Prestadores de Serviços

UTILIDADE PÚBLICA

CTBC

CPFL

COMBUSTÍVEL E MANUTENÇÃO

Combustível e manutenção de veículos

BENS E EQUIPAMENTOS

Materiais permanentes

TOTAL DO REPASSE:

VERBA MUNICPAL VERBA ESTADUAL VERBA FEDERAL

155.500,00

3.000,00

0,00

0,00

0,00

5.363,14

0,00

0,00

196,78

164,059,92

18. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

FONTE

Municipal

Estadual

Federal

FONTE

Municipal

Estadual

is Mês

13.671,66

79 Mês

Federal | 13.671,66

22 Mês

13.671,66

82 Mês

13.671,66

32 M és

13.671,66

92 Mês

13.671,66

4S Mês

13.671,66

102 Mês

13.671,66

52 Mês

13.671,66

lis Mês

13.671,66

62 Mês

13.671,66

122 Mês

13.671,66 /

19. MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO
Vide tabela anterior.

Conselho Estadual de Auxílios e Subvenções
CEAS sob N° 2482/86 de 20/02/86 - Secretaria de Est N" de Matrícula 2282
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Odette (Dip <Bcdran

"ODETTE DIP BADRAN"
CKPJ: 59.851.576/0001-05 FUNDAÇÃO: 16/11/64

RUA: PIRATININGA N° 1113 - FONE (16^ 3 3lS - 2459 - SÃO JOAQUIM DÁ BARRA/SP CEP: 14.600-000 .
"A simplicidade das crianças é o que mais se aproxima do amor de Deus"

e-mail:

20. PRESTAÇÃO DE CONTAS

Entrega de contas

CEPIM "Odette Dip
Badran"

Parecer
Prefeitura Municipal de
São Joaquim da Barra

Mensal

Dia 10 do
mês
subsequente

Monitorar

Anual/Final

31/01/2021

31/05/

Modo de entrega

impresso anualmente.

21. DECLARAÇÃO
Na qualidade de representante legal do Centro de Proteção à Infância e Maternidade "Odette Dip Badran", declaro, para fins de
prova junto a Prefeitura Municipal de São Joaquim da Barra, para os efeitos e sob as penas da lei, que inexiste qualquer débito
em mora ou situação de inadimplência com o Tesouro ou qualquer Órgão ou entidade da Administração Pública, que impeça a
transferência de recursos oriundos de dotações consignadas nos orçamentos deste Poder, na forma deste piano de trabalho.
pede deferimento.

São Joaquim da Barra, 17 de fevereiro de 2020.

Conseího Estadual de Auxílios e Subvenções
CEAS sob N" 2482/86 de 20/02/86 - Secretaria de EsL N0 de Matrícula 22S2
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RUA: PIRAT1N1NGA N" 1113 - FON E f l fl 3 8 18

"ODETTE DH* BADttAN"
CNPJ: 5!».851.57<t/mMU-05 FUNDAÇÃO: líí/U/64

•245!) -SÃO JOAQUIM i)ABARRA/SP CR1>; 14.fUlQ.QliO I
"A. simplicidade das crianças é o tjue mais se aproxima do amor de Deus'

e-nmil:

Participação em
eventos
pedagógicos
ofertados por meio
do Setor de
Educação e Cultura;

Realização de
palestras de
motivação e oficinas
de treinamento.

Geralmente dois
eventos anuais.

Elaboram plano
de Formação
focado na
necessidade
formativa da
equipe docente.

semanais aos
educadores.

Melhoria no
desempenho dos
profissionais.

Realização de 85%
dos encontros
bimestrais para o
desenvolvimento
do Plano de
Formação,

• Conteúdo
construído,
informado pelo
desenvolvimento
da criança, com
foco nas
aprendizagens e
nos conhecimentos
prévios
• Objetivos claros e
compartilhados por
todos.
* Conteúdo

construído,
informado pelo
desenvolvimento
da criança, com
foco nas
aprendizagens e
nos conhecimentos
prévios
• Objetivos claros e
compartilhados por
todos.
• Conteúdo
construído,
informado pelo
desenvolvimento
da criança, com
foco nas
aprendizagens e
nos conhecimentos
prévios

Relatório das
atividades

Relatório das
atividades

Mensalmente

Mensalmente

Educadores

Educadores

1Conselho Estadual de Auxílios e Subvenções f
rF.AS e,.h \'-9Jfi7/Hí;i(,. -ííl/m/Hfi -.«Wr-d.i-isi d<. P.«í N° dolVIsiíríctilii 9.282 ^

Rcg. No CNFF-Lei N" 14i>3 de 13/04/70- Certificado de .Fins Filantrópicos-urligi» 55 «In Lei
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RUA: PIRATININGAN0 1113-FONE f [(í) 3 818

"OOBTTEDir BADUAN"
CNPJ: 59.S5J.576/Ot)OJW)5 FUNDAÇÃO: .16/11/frl

- 245!) - SÃO JOAQUIM DA BARRA/SI» CRI': 14.<i(UMHÍh
UA simplicidade das crianças é o que mais se aproxima do amor de Deus"*-

e-mail: ccn ijn. mljiyiiiimail. vom

02 -Perceber as
possibilidades e os
limites de seu corpo
nas brincadeiras e
inte rações das quais
participa,

03 -Interagir com
crianças da mesma
faixa etária e adultos
ao explorar espaços,
materiais, objetos,

brinquedos.

Atua em grupo e
demonstra interesse
em construir novas
relações, respeitando a
diversidade e
solidarizando-se com os

outros.

Conhece e respeita
regras de convívio
social, manifestando
respeito pelo outro.

Todas as crianças

presentes no dia da
ativídade,

Todas as crianças
presentes no dia da
atividade.

competências e

habilidades.

A percepção dos

alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação

dos alunos em
aula;

0 nível de

aprendizagem
por conteúdos,
competências e

habilidades.
A percepção dos

alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação

dos alunos em
aula;

0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,
competências e

habilidades;

Relatório das atividades

Relatório das atividades

Mensalmente

Mensalmente

Educadores

Educadores

t

\o Estadual de Auxílios e Subvenções

CEAS sob M° 2482186 de 2(1/02/8(1 - Secretaria de Esí. N° de Matrícula 2282
Rog. No CNFF- Lei N" 141)3 de 13/04/70 - Certificado de Fins Filantrópicos- artigo 55 tia .Lei

Conselho Nacional de Assistência Sncinl - CNAS N" 82T2-.l)iáríii Ofieiul de 06702/97 - Registro N" 24724:1/118



"ODETTE 011* BADRAN"
CN1M: 59.85J.57fi/fflMU-ft5 FUNDAÇÃO: UÍ/UAÍ4

KUA: MRATLNINGA N" 1113 ~ FONE f 16) 3 H l H - 245!) - SÃO JOAQUIM DA BARRA/SP CttP: Ufllfl-OlH».
UA simplicidade das crianças é o que mais se aproxima do amor de Daus"<-

c-miiil:

04 -Comunicar
necessidades^ desejos
e emoções, utilizando
gestos, balbucies,

palavras.

05 -Reconhecer seu
corpo e expressar suas
sensações em
momentos de
alimentação, higiene,
brincadeira e descanso.

06 -Interagir com
outras crianças da

mesma faixa etária e

Expressa sentimentos e

emoções,

Apresenta autonomia
nas práticas de higiene,
alimentação, vestir-se e
no cuidado com seu
bem-estar, valorizando
o próprio corpo.

Atua em grupo e
demonstra interesse
em construir novas
relações, respeitando a

Todas as crianças

presentes no dia da

atividade.

Todas as crianças
presentes no dia da
atividade.

Todas as crianças
presentes no dia da

atividade.

A percepção dos

alunos em
relação aos

professores e
aos conteúdos;

A participação
dos alunos em
aula;

0 nível de

aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades.
A percepção dos

alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação

dos alunos em
aula;

0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades,

A percepção dos

alunos em
relação aos

Relatório das atividades

Relatório das atividades

Relatório das atividades

Mensalmente

Mensalmente

Mensalmente

Educadores

Educadores

Hducadores

Conselho Estadual ilc Auxílios c Subvenções / r
OCAS sob N" 2482/86 de 20/02/86 - Secretaria de ttsí. N° de Maírículit 2282

Rcg. No CNFF-lci N° I4y3 de 13/04/7I( - Cerllficiul» ile Fins FilantrApiais-nrligu 55 du Lei
Conselho Niiuiiiinil de Assísiêiici» Snciiil - CNAS N° 8212-DiárÍo CHeinl <le 06/02/97 - Regislro N" 24724.1/68
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imP BADHAN"
CN1M: 59.85.1.57Ó/OIH) 1-05 FUNDAÇÃO: W U164

RUA: riRATININGAN" 1.113- FONE flíi) 3 818-2459-SÃO JOAQUIM DA BARRA/SP CT.I>: l4.fín_0-QQii.
"A simplicidade das crianças é o que mais se aproxima do amor de Deua-" t

e-mail: i-c-pjm.oclliVf iimail.com

02 -Experimentar as

possibilidades
corporais nas
brincadeiras e
interaçõesem
ambientes acolhedores

e desafiantes

03- Imitar gestos e
movimentos de outras
crianças, adultos e

animais

Apresentar autonomia
nas práticas de higiene,

alimentação, vestir-se e
no cuidado com seu
bem~estar, valorizando

o próprio corpo.

Utiliza o corpo
intencionalmente (com
criatividade, controle e

adequação) como
instrumento de
interação com o outro

e com o meio,

Todas as crianças
presentes no dia da

ativjdade.

Todas as crianças
presentes no dia da
atividade.

O nível de

aprendizagem
por conteúdos,
competêncíase
habilidades.

A percepção dos
alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação
dos alunos em
aula;

0 nível de

aprendizagem
pó r conte ú d os,
competências e
habilidades.

A percepção dos
alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação
dos alunos em
aula;

0 nível de

aprendizagem
por conteúdos,

Relatório das atividades

Relatório das atividades

Mensalmente

Mensalmente

Educadores

Educadores

l -
Conselho

Rcg. No CINFF- .Lei N° 14!>3 de .13/04/70 - CcHificmlo de Fins Filaní rópicos -iiriigo 55 (In
N" 8212-Diári» OfÍci»l de (16702/97 -.RugisiroN*24724-|/<í«



"ODETTEDll» BA0RAN"
CNIM: 59.8S1.57(í/Ol»OW)5 FUNDAÇÃO; IC/U/ÍÍ4

RUA: VIRATíNlNGAi^Un-FONE f K.1 3 818-2459 -SÃO JOAQUIM DA BARRA/SV CEP: :l4.(Í(Hl-Omr;
UA simplicidade das crianças é o que mais se aproxima do amor de Deus"

c-mail:

04 -Participar do

cuidado do seu corpo e
da promoção do seu

bem-estar

05 -Utilizar os
movimentos de
preensão, encaixe e
lançamento,
ampliando suas

possibilidades de
manuseio de
diferentes materiais e

objetos

Apresentar autonomia
nas práticas de higiene,
alimentação, vestir-se e
no cuidado com seu
bem-estar, valorizando

o próprio corpo.

Utiliza o corpo
intencionalmente (com
criatividade, controle e
adequação) como
instrumento de
interação com o outro
e com o meio,

Todas as crianças
presentes no dia da
atividade.

Todas as crianças
presentes no dia da
atividade.

competêncías e
habilidades.

A percepção dos
alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação
dos alunos em

aula;

O nível de
aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades.

A percepção dos
alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação
dos alunos em
aula;

0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,
competências e

habilidades.

Relatório das atividades

Relatório das atividades

Mensalmente

Mensalmente

Educadores

Educadores

I4'Conselho Estadual ilc Auxílios c Suhvcncões
CJEAS sol) N" 2482/86 de 20/02/86 - Sccrcíiirlti ilc Est. N8 de Mnlrículn 2282

Rcg.N» CNFF-LeiN0 149J de 13/04/70 - Curtifícmlo de.Fins Fllunírôpicos-artigo 55 <ht Lei
Conselho Nacional de Assistência Socini - CNAS N" 8212-.Diário Oficial de 06/02/97 - Registro N° 2472*1 J/(Í8
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TRABALHO COM A CRIANÇA

TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS
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.RUA: PT.RATIN1NGA N"

"ODETTE DIP DADftAN"
CNP.Í; 59.8SJ.57C/OOOX-05 FUNDAÇÃO: .16/11/49

113- FONE (\6) 3 «I8-24S9-SAO JOAQUIM 'DA BARRA/SP crcp- U.fflHUMffi.

OtfettiífDiptBticfrtin

nA simplicidade das crianças é o que mais se aproxima do amor de
e-niail: eenini.odbfr&miail.com

03- Explorar diferentes

fontes sonoras e
materiais para
acompanhar
brincadeiras cantadas,
canções, músicas e

melodias

Relaciona-se com o
outro empregando
gestos, palavras,
brincadeiras, jogos,
imitações, observações

e expressão corporal

Todas as crianças
presentes no dia da
ativídade.

0 nível de

aprendizagem
porconteúdos,
compete ncías e
habilidades.

A percepção dos
alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação
dos alunos em
aula;

0 nível de
aprendizagem
porconteúdos,
competências e
habilidades.

Relatório das ativídades Mensalmente

- ; <

Educadores

\

i

4 i

*
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f
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Conselho EsínduaUic Auxílios c Subvenções
CEAS sol) N° 2482/86 dc20/02/86 -Secretaria deJEsl. N° <!cMu(rfculii2282

Rcg. No CNFF-Lei N° 1493 de .13/04/70 - Cvrliflctido de Fins Filiinlrópkos-arligo 55 <la Lei
Conselho Nneionul ile AssisícnciiiSociiil-CNAS N° 82J2-JOiário Oficiul de 1)6/02/57 -Regfefm N*247241/fíS
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TRABALHO COM A CRIANÇA

ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO
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RUA: PUlATiNlNGA N" 1113- FONE flf l 3 818

"ODETTED1VBAORAN"
CNPJ: 59.85Í.576/1)001-05 FUNDAÇÃO: W/IJAJ4

-2451) -SÃO .JOAQUIM DA BAUUA/SP

OtfaUe <Dip <Batfmn

"A simplicidade das crianças é o que mais se aproxima do amor de Deus" f

c-niail: i

03- Demonstrar
interesse ao ouvir
histórias lidas ou
contadas, observando

ilustrações e os
movimentos de leitura
doadulto-leitor(modo
de segurar o portador
e de viraras páginas)

04- Reconhecer
elementos das
ilustrações de histórias,
apontando-os, a
pedido do adulto-leito

Ouve, compreende,
conta, reconta e cria
narrativas.

Conhece diferentes
géneros e portadores
textuais, demonstrando

compreensão da função
social da escrita e
reconhecendo a leitura
como fonte de prazer e
informação.

Todas as crianças
presentes no dia da

atividade.

Todas as crianças
presentes no dia da
atividade.

0 nível de

aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades.
A percepção dos
alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação
dos alunos ern
aula;

Q n[vsl ds
aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades,
A percepção dos

alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação

dos alunos em
aula;

0 nível de

aprendizagem
por conteúdos,

Relatório das atividades

Relatório das atividades

Mensalmente

Mensalmente

Educadores

Educadores

/J
Coiiscllu) "Esfiulual de Auxílios c Subvenções /

CEAS soh N" 2482/86 de 20/02/86 - Secretaria de Est. N° de Maf rículn 2282
FÍ/MP tVn DNiTP- 1.1'í N" 1493 de 13/ÍI4/70 - CluHifícntln <lc Kins PilunfrAiiirnít ~ >trfi»n Si d» 1 ,<>í

Conselho Nacional de Assistência Sociiil - CNAS N" 8212 -Diário Oficiiil clu 06702/í)? - Registro N° 247241/ÍÍ8



RUA: inRATININGA N" 1.113 - FONE (16} 3 «18 •

"ODETTE BI :PBADRAN*
CNiM: 59.851.57<i/0001-05 FUNDAÇÃO: IIÍ/U/ÍÍ4 ;

245!> - SÃO JOAQUIM DA BARRA/SP Cttl': M.flOfí-llOttl '•

Qifctle <Dip (Bflrfrmi

"A simplicidade das crianças é o que mais se aproxima do amor de Deus'
e-imiil: cepÍ in.mlhji:gmail.com

05- Imitaras variações
de entonação e gestos
realizados pelos
adultos, ao ler histórias
e ao canta r

06 - Comunicar-se com
outras pessoas usando
movimentos, gestos,
balbucies, fala e outras
formas de expressão

Expressa ideias; desejos
e sentimentos em
distintas situações de
interação, por
diferentes meios.

Expressa ideias, desejos
e sentimentos em
distintas situações de
interação, por
diferentes meios.

Todas as crianças
presentes no dia da
atividade,

Todas as crianças
presentes no dia da
atividade.

competênciase
habilidades.
A percepção dos
alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação
dos alunos em
aula;

O nível de
aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades.
A percepção dos
alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação
dos alunos ern
aula;

0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,
competênciase
habilidades.

Relatório das atividades

Relatório das atividades

Mensalmente

Mensalmente

Educadores

Educadores

/
/

;'/

Conselho Esfmhiiil dt Auxílios c Subvenções
CJEAS sob N° 2482/86 de 20/02/86 - Secretaria de Est. N" <lc Matrícula 2282

Rug. No CNFF-Lcí N" 1493 de 13/04/70 - Cerfífíciulo de fins Filantrópicos-arligo 55 d u Lei
Conselho Nacional de Assistânciii Sociiil- CNAS N" 8212-Diíirio Oficiiil tle 06/02/97 -"Registro N"24724l/f>8



"ODETTEDÍP BADttAN"
CNW: 59.85J.576/0001-05 FUNDAÇÃO: L6/1.1AÍ4

RUA: PIRATIKINGA N" l U3 ~FONEQffl 3 »1»-2459-SÃO JOAQUIM DA BARUA/SP CEP: RfíUO-QQJK.
11A simplicidade das crianças é o que mais se aproxima do amor de

07- Conhece r e
manipular materiais

impressos e
audiovisuais em
diferentes portadores

(livro, revista, gibi,
jornal, cartaz, CD,

tabletetc.)

08- Participar de
situações de escuta de

textos em diferentes
géneros textuais
{poernas, fábulas,
contos, receitas,
quadrinhos, anúncios
etc.},

Expressa ideias, desejos
e sentimentos em
distintas situações de

interação, por
diferentes meios.

Expressa ideias, desejos

e sentimentos em
distintas situações de
interação, por
diferentes meios.

Todas as crianças

presentes no dia da
atividade.

Todas as crianças
presentes no dia da
atividade.

A percepção dos

alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação
dos alunos em
aula;

0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,

competênciase
habilidades,

A percepção dos

alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação
dos alunos em

aula;

0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades,

Relatório das atividades

Relatório das atividades

Mensalmente

Mensalmente

Educadores

Educadores

t//

Conselho Estadual <Jc Auxílios c Subvenções
CEASsob N" 2-482/SG dc20/02/8íí -Secretaria de Est. N° de Matrícula 2282

Ro(-. No CNFF- Lei N" 1493 tlc 13/04/70- Ccríificiwlo <le Fins Filantrópicos-artigo 55 ilu .be
Conselho Nacional de Assistência Social- CNAS N* 8212-Diário Oficial ile Ofi/()2/!)7 -Registro SS" 247241/68
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por conteúdos,
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Otfatlc (Dijp fííaifran

"ODETTEWI* BADRÁN"
CN1M: 5D.851,57(í/OaO.L-05 FUNDAÇÀO: 16/L1/ÍÍ4

RUA: PIRATIM1NGA N" 11.13 - FONE f l fl 3 818 - 2-159 - SÁ Q .) OAQUHVt DA BA.RU A/SP CEP: 14.600-1100 .
"A simplicidade das crianças á o que mais se aproxima do amor da Deus;í i

c-mail: cê pi nut d h'»'uma il.com

02- Explorar relações

de causa e efeito
(transbordar, tingir,
misturar, mover e
remover etc.) na

interaçãocom o
mundo físico.

03- Explorar o
ambiente pela ação e

observação,
manipulando,
experimentando e

fazendo descobertas.

Interage corn o meio
ambiente e com
fenómenos naturais ou
artificiais,
demonstrando
curiosidade e cuidado

com relação a eles.

Utiliza vocabulário
relativo às noções de
grandeza (maior,
menor, igual etc,)(

espaço (dentro e fora) e
medidas (comprido,

curto, grosso, fino)

corno meio de
comunicação de suas

experiências.

Todas as crianças

presentes no dia da
atividade.

Todas as crianças
presentes no dia da
atividade.

A participação
dos alunos em

aula;

0 nível de

aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades.
A percepção dos

alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação

dos alunos em
aula;

0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades.

A percepção dos
alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação

dos alunos em

aula;

Relatório das atividades

Relatório das atividades

Mensalmente

Mensalmente

Educadores

Educadores

Conselho Estadual tlc Auxílios e Subvenções
CEAS sob N° 2482/Síí de 20/02/86 - Secretaria «IcEst. N" de Mntrículii 2282

Rcg. No CNF-F-Leí N° 1493 riu 13/«4/7()~ Certificado de Fins FHnnti-ópicns- uriigo 55 dii Lei
Conselho Nacional de Assistência Social- CNAS N" 8212- Diário Oficinl de 06/02/97 -Rcgisfro N° 2*17241/68



"ODETTEIWP BADttAN"
CNPJ: 59.851.576/(HM»HI5 FUNDAÇÃO: .16/11/«M

RUA: PtRATVNINGA N" 1113» FONE f lu i 3 818-2459-SÃO JOAQUIM DA BARRA/SP CEP: M.6(H)-OtHK
U7V simplicidade das crianças á o que mais se aproxima. do" amor" d^Deus*""

c-imiil: cmiini.odhfn:ein;>il.cnm

04- Manipular,
experimenta^ arrumar
e explorar o espaço por
meio de experiências
de deslocamentos de si

edosobjetos

05- Manipular
materiais diversos e

variados para
comparar as diferenças
e semelhanças entre

eles

Utiliza o corpo
intencionalmente (com
criatividade, controle e
adequação) como
instrumento de

interação com o outro
e com o meio.

Identifica e registra
quantidades por meio
de diferentes formas de
representação
(contagens, desenhos/

símbolos, escrita de
números, organização
de gráficos básicos
etc.).

Todas as crianças

presentes no dia da
atívidade.

Todas as crianças
presentes no dia da
atividade.

0 nível de

aprendizagem
por conteúdos,

competências e
habilidades.

A percepção dos

alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação
dos alunos em
aula;

O nível de

aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades.

A percepção dos
alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação

dos alunos em
aula;

0 nível de
aprendizagem

por conteúdos,

Relatório das atividades

Relatório das atividades

Mensalmente

Mensalmente

Educadores

Educadores

Conselho Esíndiiiil de Auxílios c Subvenções '
CJEAS sob N° 2482/86 de 20/1)2/86 - Scci-ctiiritt de Esf. N° ilc Miiíríciil» 2282 '

Rcg.NoCNFF-.UiMM493dcJ3/04/7U-Cer(incadode:FÍns FlIanii-ópicos-urligoSS daLui
Conselho Nacional de Assislênei» Social- CNAS .N" 8212-J>iíírio Oficial tlc 06/02/97 -Rugisfni N° 24724J/68



«ODETTEDUMiADUA
CNP.V: 59.85.1.57<i/WH):i,05 FUNDAÇÃO: Jfi/U/tó

RUA: PIRAT1N1NGA N" 1113 - FONE f 1(Í1 3 818 - 2451) - SÃO JOAQUIM DA BARRA/SP CEP: 14.(Í(HM)t)0'i'
UA simplicidade das crianças é o que mais se aproxima cb amor de Deus?

Otfette

06-VÍvenciar
diferentes ritmos,
velocidades e fluxos
nasinteraçõese

brincadeiras (em
danças, balanços,

escorregadores etc.)

Utiliza o corpo
intencionalmente (com
criatividade, controle e
adequação) corno
instrumento de
interação com o outro
e com o meio.

Todas as crianças
presentes no dia da
atividade.

competèncias e

habilidades.

A percepção dos
alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação

dos alunos em
aula;

0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,
competèncias e
habilidades.

Relatório das atividades Mensalmente

x,

Educf̂ s
;-'̂ v
'"''!'

Conselho Estadual de Auxílios c Subvenções
CEAS sob N° 2482/Hfi dc20/02/8fi - Sccrcfurm tlc Esí. N" de Maíríciilii 2282

Rcg. No CNFF-Lci W 14Í)3 ilc 13/04/71»- Curfifícudo de Fins Filunírôpicos-artigo 55 dn Lei
Consuliio Nacitmal tle Assislênci» Swciiil- CNAS N" 82J2-Diímo CHciJil tleO(í/02/<)7 -"Rugisfro N° 2472*11/(í8
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OtCelte (Dip <BiuCr<in

"ODETTE DIl» BADUAN"
CNIM: 59.85J.576/1)001-05 FUNDAÇÃO: lfí/13/frí

RUA:PIRATIN1NGAN* JH3- FONE (Ift 3 8tH-2459-SÃO JOAQUIM DA BARRA/SP CEP: 14/i»fí-ll(lft.
"A simplicidade das crianças é o que mais se aproxima do amor de

e-mail: cepim jnl hfrrymtiij.com

03- Compartilhar os

objetos e os espaços
com crianças da
mesma faixa etária e

adultos

04- Comunicar-se com
os colegas e os adultos,

buscando
compreendê-los e

fazendo-se
compreender.

Conhece e respeita
regras de convívio
social, manifestando
respeito pelo outro.

Respeita e expressa
sentimentos e
emoções.

Todas as crianças

presentes no dia da
atividade.

Todas as crianças
presentes no dia da
atividade.

0 nível de

aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades.

A percepção dos
alunos em
relação aos
professores e

aos conteúdos;

A participação
dos alunos em
aula;

0 nível de

aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades.

A percepção dos
alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação
dos alunos em
aula;

0 nível de

aprendizagem
por conteúdos,

Relatório das atividades

Relatório das atívidades

Mensalmente

Mensalmente

Educadores

Educadores

/

,
Conselho Esfatlitnl de Auxílios e Subvenções /M

CEAS -sol) N° 24S2/8ÍÍ de 20/02/86 - Secretaria de Esí. N* *)c Matrícula 2282 ft. /
Reg. No CNFF-Lci N° JW93 de 13/04/70- Certificado <lc Fins Filanlrópieos-artígo 55 <l«

Conselho Nneiomil de Assisíêneiii Soeiai - CNAS N" 8212 -'Diiírio Ofkial de 06/02/97 - Registro íN* 247241/4tt



Q)ip (RatCmn

"O.DETTE DIP liAD-lUN"
CNPJ: 5Í),S5I.S76A)()U1-05 FUNDAÇÃO: Ifi/IJ/fia

RUA: inUATININGAíTim- FONE (ifl 3 SlH-2459-SAO JOAQUIM DA BA.RRA/SP CEP: H.fUHHHM).
"A simplicidade das crianças é o que mais se aproxima do amor de Deus?í

e-mail: cên im.mllváiginai |.cnm

05 -Perceber que as

pessoas têm
características físicas
diferentes, respeitando
essas diferenças.

06- Respeitar regras
básicas de convívio
social nas interações e

brincadeiras,

Atuaremgrupoe
demonstrar interesse
em construir novas
relações, respeitando a
diversidade e
solidarizando-se com os

outros.

Atua em grupo e
demonstra interesse
em construir novas
relações, respeitando a

diversidade e
solidarizando-se com os
outros.

Todas as crianças
presentes no dia da
atividade.

Todas as crianças
presentes no dia da
atividade.

competências e

habilidades.

A percepção dos
alunos em
relação aos
professores e

aos conteúdos;

A participação
dos alunos em

aula;

0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades.
A percepção dos

alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação
dos alunos em
aula;

0 nível de

aprendizagem
por conteúdos,
competências e

habilidades.

Relatório das atividades

Relatório das atividades

Mensalmente

Mensalmente

Educadores

Educadores

/• ' i /
dual de Auxílios e Subvenções

C.EAS sob N" 2*182/8(Í tlc 20/02/86 - Secretaria de Esí. Na de Matrícula 2282
Rcg. No CNFJF - -UÍ N" 1493 de 13/04/70 - Certificado ifo Fins Filmitrnpicos - ariigo 55 <ln Lei

Conselho Nacional du Assistência Sociul - CNAS N° 8212 -Dltirto Oficial de (líi/112/97 - Registro N* 24724]/(í«



QdettB <Dip Oiaifran

"ODETTEMPBADHA
CN!'J: 59,85 l.57<í/UOOl-05 FUNDAÇÃO: l(í/ll/í

HUA: P1RATIN1NGA N" 1113 -FONE 06) 3 HtS - 245!> - SÃO JOAQUIM DA BARRA/SP CEP: UfiOn.nU.ffl
"R simplicidade daa crianças é o que mais se aproxima do amor de Deus'

e-miul: ceiiím.mlb'á'ifliiiaU.çjim

07- Resolver conflitos

nas interações e
brincadeiras, com a

orientação de um

adulto.

Atua em grupo e
demonstra interesse

ern construir novas
relações, respeitando a
diversidade e
solidarizando-se com os
outros.

Todas as crianças

presentes no dia da
ativídade.

A percepção dos

alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação

dos alunos em
aula;

0 nível de

aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades.

Relatório das ativídades Mensalmente Educadores

i''*?;

*?£;••
1 • . < • ' ,

Conselho Esíadunt i!c Auxílios cSnbvençãc.s
C.EAS sol) N° 2-182/86 de 20/02/86 - Sccrdiiriii Uc "Esí. N" de Mui rícula 2282

Rcg.N» CNFF-LciN* W93dc 13/04/70-Ccriinciulo iluFins FilHnfrãpfcus-arttgoSSdaLví
Conselho Niicioniil de AssistGncia Sociiil- CNAS N" 8212-JDiártn Oficinl de Oíí/02/97 -Re^lslr» N' 2472-ÍÍ/ÍÍ8
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TRABALHO COM A CRIANÇA
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"ODETTE DU» BA.DRAN"
CNPJ: 59,851.576/000.1-05 FUNDAÇÃO: 16/11/64

RUA: KRATININGA N" 1113 - FONE f IfQ 3 818 - 2459 ~ SÃO JOAQUIM "PA BARRA/SP CEP: M.fiQO-IHH^
UA simplicidade cias crianças é o guo mais SQ aproxima do amor de Deus"

e-iniiil: ecpini.ndh^ii;gimul-coni

atividades de

diferentes naturezas

03- Explorar formas de

deslocamento no
espaço (pular, saltar,
dançar), combinando

movimentos e
seguindo orientações,

04- Demonstrar

progressiva
independência no
cuidado do seu corpo.

Utiliza o corpo
intencionalmente (com
criatividade, controle e
adequação) como
instrumento de
interação com o outro

e corn o meio.

Coordena suas
habilidades manuais.

Todas as crianças

presentes no dia da
atividade.

Todas as crianças
presentes no dia da
atividade.

A participação

dos alunos em

aula;

0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,

competências e
habilidades.

A percepção dos

alunos ern
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação

dos alunos em
aula;

0 nível de

aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades.
A percepção dos

alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação

dos alunos em

aula;

Relatório das atividades

Relatório das atividades

Mensalmente

Mensalmente

Educadores

Educadores

Conselho Estadual de Auxílios c Subvenções
C.EAS sob N° 2*182/86 de 20/02/86 - Secretaria de Esí. N° du Miitrfcula 2282

Rcg. No CNFF-Lui N" 1493 de 13/04/70 - Certificado de Fins Filantrópicos- uriigo 55 da Lei
Conselho Nacional de Assistência Socinl- CNAS N" 8212-DÍftrio Oficial de 06/02/97 -Registro N" 247241/68



OcÍKtic <Di}j <Ba<fain

"ODETTE DIP BADUAJ
CNW: 5y.85J.576/OlHU-05 FUNDAÇÃO:

RUA: PI RAT1N1NGA N" 1113 - FONE (16) 3 81» -2459 - SÃO JOAQUIM DA BA.UUA/SP CEP; l4.fiOH-0(W
"A. simplicidade dau crianças é o «gue mais se aproxima do amor de Deu

c-mail:

05- Desenvolver
progressivamente as
habilidades manuais,
adquirindo controle

para desenhar, pintar,

rasgar, folhear, entre
outros.

Coordena suas
habilidades manuais.

Todas as crianças
presentes no dia da
ativídade.

0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,
competênciase
habilidades.

A percepção dos

alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação
dosalunos em
aula;

0 nível de

aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades.

Relatório das ativídades

Mensalmente

1 ,

Educadores

Cônsul l m Esfadusil de Auxílios c Subvenções
CEAS sol) N° 2482/SÍÍ de 20/02/86 - Secretaria de Esí. N° de Matrícula 2282

Rcg. N« CNFJF-.Lci IS" 1493 de 13/04/70 - Certificai!» de Fins Filantrópteos-arligo 55 da Lei
Conselho Nacional de Assistência Soei»!- CNAS N" 8212 -Diário Oficial de Ofí/02/y? -Rcgislrn ES" 247241/68
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TRABALHO COM A CRIANÇA

TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS

< " S - f S ' f D 3 3 "̂  S °
Q QJ ̂ . ^ Q) DJ P — ! i
C 3 r* -— w ZJ Í5 TTí*
3 O c O g — ' píl Q. Ç

!?, o1 -1" S ro õT 51 " £í"
S - | £ o 3 i a . S L i "
o 5 " o o o O r o d 3
12. bí ro O CL. -— - f> o)
a> L? 13, 72 CD_ 9J Q- •-*•

""* n ^ QJ OQ fl* í?

"" t/í*

3 c o- m
m £±. W X
™ ^ w ^

Illl
Q- — • ÍD

í QJ O
£ X ~*

s 1.
w 0

QJ "o "H
?* 3 Q.

CL CD 5J

II S
_ -i

O Qí'
Q_ ̂

QJ' OJ
tn

Q.
Q)

DJ Q "̂  QJ -Q —J Q) *^
c o _ O - ^ Í ? _ F " _ _
Õ T 1 " ^ tA O qj j "Q

C" — . § ííl O* w m
U Q. S- O o, 0> TJo - o ÍD -^ o 3 &
m U 9^ í " o
3 o1 g ro o.o

w

S1
Q)

CK

O
Q_

01

Q.
CU
Q.
ÍD

ro
z:
Vl
Q)

3
-^<-*•
ft)

rn
CL
C
n
CU

Q.
O

3
l/i

^— -

q n- 13 :=• q O
^J — ' fii -J 3 l— io < SJ w QJ T
<*, n tu ^ £ n
D (/> Q; C -^ 12.

05 ° S Í |! -
5: 3 2. *• o
5" "CJ Q D 3
^ ^ w ,2" ^
8 l 3 ft 8
d, ^ C O 3
nj ^ w vi ~>

Ct' ÍD

w*

n tt> r> DJ m eu D
o. ̂  0 r? -i 5i 5'
ro ̂  3 = r* ™ "
g". B o c- 3 S =.
p a, ? s s 1 1

O 3 " (D w ã)
_. 3 -Q — , _*
3 QJ ro ^ _g-. o

f S?' S-
n> 0 0 °

eu "O ~i

f S ã-
CL 5 S

m" ro" w
- ín n

0 S'
3

5* pl/l
CL
W

—r- (-j -pr Q) /— \J Q_ t> QJ T3 — ( D) ^C»

c r ^ " ! ^ ; 3 m " w " ^ w Q . ã r E ^•— * ij _, n> — ~ DJ QÍ — ti jí; _i ÍD
^7 "C ~5 *^ "• • O) —i ™ (D ,̂'j Q —i

K n C - t r a 0 3 w w C - p O ^ 1 ^
" 3' £- ro rolSl ^ ^ o

w ° l i d 0 ° Q.
CD ~ O

M

CD
5T
r-t-

o
õ
Q-
QJ
w
QJ

cr
ã.
tu
D-
fD
w

ro
w
QJ

3
(D

r-t-

ft)

rn
CU
c
ri
QJ
D,
O

W

EIXO

CAMPO DE
EXPERIÊNCIA

m TSrn J^

rn 5 O
H m £
< 2 m
O o ^3
^ ti S
ê cn v,
rn 5 o
2 S m
7Í ^^

O
> yr- S
—i rn

§2d«n

>
tn

O
C

1 ̂

~^ —
>* í
—4 V>

^
tn

2
O
rS
a
C
nr
t/i

_

rr

O
tn
O
m

rn
£
T

r
•r
O

*~* "C
rq n-

5 C
Q a> o
J>í C
O m

-g

{2 [J

^ ^n §

°Im >*
H <

1
-u
O
-o
O
;a
-n
>

X
I»
Tl
-H
í*
^Q
~

O
NJ
n
~ys
>
H
•O
>
Vl

03
m

T3
m
D
TÍ

Z

6
>̂
2
O
m
•si

1
m
(Si
m
V)
3>
w

-z.
O
Lrt
m

**

S
m
t/»
m
C/l

2 H—

H
O

t >
3 7
P ;3

O ~;

£_• t/i

Ò g

o£eu

SPo
S

c ̂

Is
r o

/*r



RUA.: PIRAT1MNGA N" 1113- FONE flf l 3 81» •

"ODETTE DU> BADttAN"
CNP,!; 5í).851.57(Í/00(U-()5 FUNDAÇÃO: 1fí/ÍJ/(M

- 245U - SÃO JOAQUIM PA BARRA/SP CEP: H.d
"A simplicidade das crianças á o que mais se aproxima do amor de Deus"

c-imiil: ccnJniuHLhfr!g»i ai j. com

05- Relatar
experiências e fatos
acontecidos, histórias

ouvidas, filmes ou
peças teatrais
assistidos etc.

06- Criar e contar
histórias oralmente,

com base em imagens
ou temas sugeridos.

Relaciona-se corno
outro empregando

gestos, palavras,
brincadeiras, jogos,
imitações, observações
e expressão corporal

Relaciona-se corno

outro empregando
gestos, palavras,
brincadeiras, jogos,

imitações, observações
e expressão corporal

Todas as crianças
presentes no dia da
atividade.

Todas as crianças
presentes no dia da
atividade.

competências e
habilidades.

A percepção dos
alunos em
relação aos
professores e

aos conteúdos;

A participação

dos alunos em
aula;

0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades.

A percepção dos

alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação
dos alunos em
aula;

0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades.

Relatório das atividades

Relatório das atividades

Mensalmente

Mensalmente

Educadores

Educadores

/
.1

Conselho Estadual de Auxílios e Subvenções
CEAS sob N° 2482/8ÍÍ de 20/02/86 - Sccrcinri» <le Est. N* de Mafrícula 2282

Rcg. No CNFF-Ld ND 1493 de 13/04/7(1 - CcHifícaiio de Fins Filantrópicos - artigo 55 «In Lei
Coiixulhn Nacional de As.sMcncia Social - CNÀS N° 8212 -Diário Oficial de Ofi/02/97 - Registro N" 247241/68



Otfatte <Dip Gíairan

"ODETTE mV BADKAN"v
CNÍM; 5D.85I..576/WUH-U5 FUNDAÇÃO: iC/íl/^

RDA: PIRATiNIJSGA N" 1113-FONE (16) 3 818-2*159-SAO JOAQUIM DA BARUA/SP CEI>: M.fiOQ.QO(£>
"A simplicidade das crianças é o que mais se aproxima do amor de Deus""**• -

e-mitil:

07- Manusear
diferentes portadores
textuais,
demonstrando
reconhecer seus usos
sociais.

08- Manipular textos e
participar de situações
de escuta para ampliar
seu contato com
diferentes géneros
textuais [parlendas,
histórias de aventura,
tirinhas, cartazes de
sala, cardápios, notícias
etc.J,

Re!aciona~se como
outro empregando
gestos, palavras,
brincadeiras, jogos,
imitações, observações
e expressão corporal

Relaciona-se com o
outro empregando
gestos, palavras,
brincadeiras, jogos,
imitações, observações
e expressão corporal

Todas as crianças
.presentes no dia da
atívidade.

Todas as crianças
presentes no día da
atívidade.

A percepção dos
alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação
dos alunos em
aula;

0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,
competèncias e
habilidades.
A percepção dos
alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação
dos alunos em
aula;

Q fj[yg| çjjg

aprendizagem
por conteúdos,
competèncias e
habilidades.

Relatório das atividades

Relatório das atividades

Mensalmente

Mensalmente

Educadores

Educadores

i

Constitui Esiadtiiil de Auxílios u Subvenções
CEAS sob N* 2*182/86 dc2(l/«2/8<i - Sccrebrm deEsí. N° de Mafrjculn 2282

.Reg. No CNFJF-Lei N° 1J93 de 13/04/70 - Certificado de Fins FiliinirApicos - artigo 55 <ht Lei
Conselho Nueional de Assisfêncin Social- CNAS W 8212-Biárío Oficial de )I6/02/Í>7 -Rcgistr» N" 247243/ÍÍ8



"OIW2TTE MP BAJSRÁN"
CNIV: 59.fiíH.S7(í/OIWi-t)5 FUNDAÇÃO; UÍ/U/fr!

TUJA: priUTÍNlNGAN",1 H3 -FONE fIfil3?il»-2'!5!)^_SÃí> JOAQUIM OA DARftA/St*CfiiJ; RíJIKi-IMW.
_j UA simplicidade das crianças é o que mais só aproxima do amor cta Deus"

.-

. s

09- Manusear
diferentes
instrumentos e
suportes de escrita

para desenhar, traçar
letras e outros sinais

gráficos

Relciciona-se com o
outro empregando
gestos, palavras,
brincadeiras, jogos,

"imitações, observações
e expressão corporal

-

•

Todas as crianças

presentes no dia da
atividade

•

A percepção dos

alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação
dos a] unos em
aula;

0 nível de

aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades.

Relatório das atividades Mensalmente Educadores

/

j_j

CoiiNulho

Oníscllitt Esfiuhwl (In Auxílios c Subvenções
CISAS sob N° 2.|«2/«fi ile 20/II2/8ÍÍ - Scura(urii) ilu Esí. N° ilu MiUvJculti 27.82 .

ctí- NA CNKF- Lei N" 1493 du í .1/0*1/7» - Ccríificad» do Fins Filitiíln'(|)ie«s - nrtigo 55 tln Lei
t de AiiniflfCiiiiiirãitcnil - CNAS Nn N2U- Diiirio Ollcinl ilc Oíi/02/í)7 -Kt:<.isíi'o W°



RUA: PÍRATININGA N" 1.1.13 - PQMfí f Ifl 381»-

"OOETTE D»' BASÍRAN"
CNPJ: 59,85i.576/lHMU-05 FUNDAÇÃO: lo/H/fr-i
-SÃO JOAQUIM DA BARRA/SP CKP:

simplicidade 'das crianças é o (jue inais se aproxima do amor da Deus"

GRUPO POR FAIXA ETÁRIA 02 CRIANÇAS BEM PEQUENAS (1 ANO E 7 -MESES A 3 ANOS E 11 MESES)
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QBJETIVOSDE
APRENDIZAGEM E

DESENVOLVIMENTO

01-Explorare
descreversemelhanças
e diferenças entre as
características e
propriedades dos
objetos (textura,
massa, tamanho).

•

02- Observar, relatar e
descrever incidentes
do cottdiano e
fenómenos naturais
(luz solar, vento, chuva

etc.).

METAS
QUALITATIVAS

• , .

Identifica, 'nomeia

adequadamente e
compara, as
propriedades cios

objetos, estabelecendo
relações entre eles,

•

interage com o meio
ambiente e corn
fenómenos naturais ou
artificiais,
demonstrando
curiosidade e cuidado
com relação a eles.

'

METAS
• QUANTITATIVAS

Todas as crianças
presentes no dia-da

atividade.

y-- •

Todas as crianças

presentes no dia da
atividade.

.

"f

INDICADORES,

A percepção dos

alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação
dos alunos em

aula;

0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,

competêncías e
habilidades,
A percepção dos

alunos em
relação aos
professares e
aos conteúdos;

A participação

dos alunos em .
aula;

MEIOS DE VERIF1CAAÇÃO

Relatório das atividades

Relatório das atividades

• . ,

PERÍODO DE

VERIFICAÇÃO

Mensalmente

•

Mensalmente

RESPONSÁVEL
PELA COLETA

Educadores

Educadores

i

Conselho Nacional

Conselho Esíiuluahlt: Auxílios ti Sulívcriçwi.s
CEAS »ol> N" 2-I82/S6 ílc 2ft/f)2/«fi - Sccixifnriii do Ksí. N" ílc Miif riciilit 22«Z '

Rcg. No CNFF- Lti N" 1493 tlê 13AM/7Í1 - Ccrlfficiido *lo Fins Pilaníi-»|>iw»s - m-íill» SS ila T,ci
Sucíal-OMAS N° 82U - Diúrin Ofiuinl <lu OíÍ/02/97 - N" 24724 í /(í«



.RUA: l>IUATINlNGA'N"U13-t*

"ODKITK 1)1 í* UABUAK"
CN.W: 5!).»5J.57fí/OOOl-»5 - FUNDAÇÃO: Ifi/l |/(U

NGA^"UlJ-^lNEnf038t8-245y-SÃOJOAQUIMDABAJWA/SI>CEP;JfU<IIM>»&.
iinTpl.ic5.dadQ das crianças é o qt\ maJ.s só aproxima do amor de Dsus"

. .

03-Compartilhar, com
outras crianças,
situações de cuidado
de plantas e animais ,
nos espaços da
instituição e fora dela.

04- Identificar relações
espaciais (dentro e
fora, em cima,
embaixo, acima,
abaixo, entre e do
lado) e temporais
(antes, durante e
depois),

05- Classificar objetos,
considerando
determinado atributo
(tamanho, peso, cor,
forrtia Gtc,).

. .'

Interage com o meio .
ambiente e com
fenómenos naturais ou
artificiais,
demonstrando
curiosidade e cuidado
com relação a eles,

Utiliza unidades de
medida para responder
a necessidades e
questões do cotidiano.

Identifica e registra
quantidades por meio
de diferentes formas de
representação
(contagens, desenhos,
símbolos, escrita de

Todas as crianças
presentes no dia da
atividade.

•

- •

Todas as crianças
presentes no dia da
atividade.

Todas as crianças
presentes no dia da
atividade.

0 níveí de
aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades.
A percepção dos
alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação
cios alunos ern
aula;

0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades.

A percepção dos
alunos em

.relação aos
professores e
aos conteúdos;

Relatório das sth/idades

Relatório das atividades

Relatório das atividades

Mensalmente

Mensalmente

Mensalmente

Educadores

Educadores

Educadores

.:

. CousdUo Eífíiuliiiil iltí Auxilias e
CEAS »(il> N° 2-!í)2/,S(i-<lC 20/02/85 - SccruíiirJ» iltxEsf. N" ilu Mnlrícwla 2282

}Í. Nu CNFF- Lei N" J«Í93 de 13/0'l/70- Certificado líoÍTns Flluiii^itlcos-aríiíí»55 ilii Lt
Sitcial-CNAS Na«212«Diiirm Oncí:\ tk> 116/02/97 -Kcfiijtf m íN° 247241/fiíí



c,i:-f
"xfÒfr.
! rii.' 1*1. tfjtn.' '•}\ n RUA: PTRAT1NÍMGA N° 1113 -

"ODETTE Ml» BAI>HAN"
CNPJ: 59.851.57ti/tíl»U-05 FUNDAÇÃO: 16/íl/fí-í

DA BARUA/SP CEP: M.fÍllO-»(H».

OtfeUn<Dip(Batfain

"A simplicidade das crianças é o que mais se aproxima do amor de Deus"

•

• • • •

06- Utilizar conceitos
básicos de tempo
(agora, antes, durante,
depois, ontem; hoje,
amanhã, lento, rápido,
depressa, devagar).

.

07- Contar oralmente

objetos, pessoas; livros
etc., em contextos

diversos.

números, organização
de gráficos básicos'-
etc.).

-

•

Utiliza unidades de
medida para responder
a necessidades e
necessidades e
questões do cotidiano

Utiliza unidades de
medida para responder
a necessidades e
necessidades e
questões do cotidiano

- .

Todas as crianças

presentes no dia da
atividade.

Todas as crianças
presentes no dia da
atividade,

-

A participação

dos alunos em
aula;

0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades.

A percepção dos

alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação

dos alunos em
aula;

0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades.
A percepção dos
alunos ern
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação

dos alunos em

• aula;

Relatório das atividades

Relatório das atividades

'

--

Mensalmente

Mensalmente

Educadores

•

Educadores

. . -M
CimstUw EstiulttaJ de Auxílios c

CEAS sol, N° 2-Í92/S6 de 2»/02/8fí - Supniíiirin «IcXst. N" 'de Mnfríwita 22S2
Rei». No CNFF- Lei N* J.41>3 «lu 13/04/7(1 - Cerlfflc»il(í <!e Fins PíiitiitrA^icns-arí^o 55 <1u U-5

Niicionnl du Aiisiíftciici» Suciai - CNAS M" «212- Diário Oficial <!e 06/1)2/97 - R^ist m N* 24?a41/íí«



"ODETTE SWPBAIHUW"
CNPJ: 59,H51.57<í/(HMíl-05 FUNDAÇÃO; líi/í j/íí-i

RUA: PJRATlNtNCA N" 1113 - FONK (H} 3 »1«- 2459 -SÂ.O JOAQUIM PA BARUA/SP CEF: H.riOll-Od».
"A simplicidade da« crianças é o <jue mais se aproxima do amo i: do Deus"

. .

08- Registrar com
números a quantidade
de crianças (meninas e
meninos, presentes e

ausentes) e a
quantidade de objetos
da mesma natureza

(bonecas, bóias, livros
etc,},

Utiliza unidades de
medida para responder
a necessidades e
necessidades e

questões do cotidiano

Todas as crianças
presentes no dia da
atividade.

-*-* •

0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades.

A percepção dos
alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação

dos alunos em
aula;

0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades,

Relatório das atívidades

-

Mensalmente Educadores

CimselÍKi líiilmluul iíc Auxílio.s u Subvenções .
CEAS «olt N° 2-1H2/H6 ilc 2(W)2/86 - Sccreliiilit de Esí. (N" ilu Mníi-ícn!» 22ÍJ2

Rcjí- No CNFÍ1- tu N" 1493 ilç l3/««í/7() - Curtillwulo ileIíi»sFilJiiilró|iicos-«r(Ífi(>55<laLui
Coiiscllio Niiciíniiii du AiixlHluiitiiti Sucia)- CISAS JN" ÍÍ212-- Dinrio Ofíchil ilc «fi/(í7./!)7 - Rcuíalro N" 24724Í/ÍÍÍI



RUA: PIRAYININGA N" t 113- FONE f l f l 3 818 - 2*15!)

«ODETTE D1P IJADiUN"
: 5y.85i.57fi/HOm-05 FUNDAÇÃO: lfí/l l/f, i

SÃO JOAQUIM DA BARRA/SP CEP: l'Uilíl-00(l.
simplicidade dcia crianças é o que mais só aproxima do amor de Dtaus"

GRUPO POR FAIXA ETÁRIA 03- CRIANÇAS PEQUENAS (4 AMOS A 5 ANOS E 11 MESES)
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OBJETIVOSDE
APRENDIZAGEM E

DESENVOLVIMENTO

01-Demonstrar
empatía pelos outros,
percebendo que as
pessoas têm diferentes
sentimentos,

necessidades e
maneiras de pensar e

agir.

02- Agir de mane ira
independente, com
confiança em suas
capacidades,

reconhecendo suas
conquistas e

limitações.

METAS
QUALITATIVAS

Respeita e expressa -

seus sentimentos -e
emoções, '

Atua em grupo e
demonstra interesse .
em construir novas

relações, respeitando a
diversidade e

solidarizando-se com os
outros.

METAS
QUANTITATIVAS

Todas as crianças
presentes no dia da
ativídade.

Todas as crianças
presentes no dia da

ativídade.

INDICADORES

A percepção dos

alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação
dos alunos em

aula*

0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,
competêncías e
habilidades.

A percepção dos

alunos em
relação aos

professores e
aos conteúdos;

-

MEIOS DE VERIRCAAÇÃO

Relatório das atividades

Relatório das atividades

PERÍODO DE
VERIFICAÇÃO

•

Mensalmente

Mensalmente

RESPONSÁVEL

PELACOLETA

Educadores

Educadores

/

Omsulhu EsiJiíhuil de Auxiliou o .Subvenções
CJEAS nti l ) N" 2482/36 ilc 2H/U2/86 -Secretaria de Esí. N" de Mníi-feulu 2282 •

Re{r. ND CNFF- Lcí N" 14H3 de 'I3/ÍM/7II - Cui-lilleíulií de Fins Filnníi-fipicojí - m*%> 55 dn Lê.
Nncun.nl de A.sfiislêiit:ÍJi Siiujnl - CNAS N° 82U- Dtnrit) Ofieíal de IKÍ/02/y? - Ueaisí«» N° 2472*11/68



- - . «OLWÍTTK 03!' BADRAN"
CNW:59.85J.57ft/IMM».K)5 KUNIJAÇÃO: IIÍ/UAÍ4

.RUA: PIRAT1NINGA N° :l 113 - EONK H61 J 8 IS - 245!) - SÃO JOAQUIM PA. BARUA/Sl' CEP; U.fHKl-Oim.
UA simplicidade das crianças é o que mais se aproxima do amor d© Deus"

•

03- Ampliaras relações
interpessoais,
desenvolvendo
atitudes de
participação e
cooperação.

04-Comunicarsuas
ideias e sentimentos a
pessoas e grupos
diversos.

,

•

Conhece e respeita
regras de convívio
social, manifestando
respeito pelo outro.

Respeita e expressa
sentimentos e.
emoções.

*

Todas as crianças
presentes no dia da
atíviclade.

Todas as crianças
presentes no dia da
atividade.

•A participação

dos alunos em
aula;

0 nível de

aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades.

A percepção dos

ai unos em
relação aos
professores e

aos conteúdos;

A participação

dos alunos em
aula;

0 nível de

aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades.
A percepção dos
alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação

dos alunos em

aula;

Relatório das atívidades

Relatório das atividades

:

Mensalmente

Mensalmente

•

Educadores

Educadores

-

i

CEAS sol) N" 2-182/ílf. de 20/02/íifi - Sccrclarin <!c líst. N° <l« Miitrfciibi 228Z.
Rctí. No CNI^F- Lei N" J4!>3 de 13/ÍM/70 - CvrfilTcmlf» t)c Fins Fílíinírópicos - iirííg» 55 <!n Uí

Consulho Niicimiiil t lu ANSÍSfunci» Suciai - CNAS N" «212 - Diário Ofitlnl ilc í(íi/(»2/97 - R«gfo(ro M' 24724J/ÍÍ8
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"ODETTE D1P BADKAN"
CNIM:5Wf5l.57íí/()l)0:UI5 FUNDARÃO: 1<Í/U/«M

RUA: 1>] RATINiNCA N" í I..I3 - FONE f l ffi 3 «Iti - 7.-1S9 - SÃO JOAQUIM O A BARRA/SP CKP: U.fítlfl-1»»).
"A simplicidade das crianças é o que mais se aproxima do amor de Deus"

tí-niJlil: . . • . •r i ; i : - . ( t i !*t if \ in:i i ' . i < • r:

k

05- Demonstrar
valorização das
características de seu
corpo e respeitaras
características dos
outros (crianças e

adultos) corn os quais
.

convivo.

06- Manifestar
interesse e respeito
por diferentes culturas
e modos de vida

Atua em grupo e
demonstrar interesse
em construir novas
relações, respeitando a
diversidade e

solidarizando-se com os
outros.

Atua ern grupo e
demonstra interesse
em construir novas
relações, respeitando a
diversidade e
solidarizando-se com os
outros.

Todas as crianças
presentes no dia da
atívidade.

Todas as crianças
presentes no dia da
atividade,

• •

0 nível de

aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades.

A percepção dos.
alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação
dos alunos em
aula;

0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades.

A percepção dos

alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação
dos alunos em
aula;

0 nível de
aprendizagem

por conteúdos,

Relatório das atividacles -

Relatório das atividacles

•

Mensalmente

Mensalmente

-

Educadores

Educadores

Ctm.sclho Efiti i t l i i i i) tle Auxílios e Subvenções
C.EAS sol» N"2-ÍH2/86 de 2D/02/ÍÍ6 - Sucrcluriii <1u KÍÍÉ. N" ile Mulrícul» 22S2

Rcg. No OW- Ui N" MW ilc 13/IW/7» - Cci-íillcudo de Fins FHunírúpicos- arli^o 55 <hi Lei
Niiui imnl do A»sisluimiu Sucinl - CNAS N" H2J2 - Diário OHcml tlv «íí/l»2/í)7 - U«Ristrn N°'W724 l/fif(



"OíHilTE 011» BADRAN"
••• CNPJ: 5í>.»51.57<í/UO«l-U5 TOIDAÇÀQ: lfí/1,1/tf-!

|llMlfiUt>l<llMlMlVIII»ill-W<IU t

Otoi.Oj.flWm,,

07-Usar estratégias
pautadas no respeito
mútuo para lidar com
conflitos nas interações
com crianças e adultos.

• * ' ' e-mail: u;| ';»>,.<.>.!'?' 'i ;'r?:ilu':0':

Atua em grupo e
demonstra interesse
em construir novas .
relações, respeitando a
diversidade e
solidarizanclo-se com os
outros,

Todas' as crianças
presentes no dia da
atividade.

competências e

habilidades,

Relatório das atividades Mensalmente Educadores

GRUPO POR FAIXA OTÁRIA 03- CRIANÇAS PEQUENAS (4 ANOS A 5 ANOS E 11 MESES)
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GBJETIVOS DE
APRENDIZAGEM E

DESENVOLVIMENTO

01-Críar com o corpo
formas diversificadas
de expressão de
sentimentos,
sensaçõese emoções,
tanto nas situações do

cotidiano quanto em
brincadeiras, dança,

teatro, música.

METAS
QUALITATIVAS

Reconhece a
importância de ações e
situações do cotidiano

que contribuem para o
cuidado de sua saúde e
a manutenção de
ambientes saudáveis.

METAS
QUANTITATIVAS

Todas as crianças
presentes no dia da
atividade.

INDICADORES

A percepção dos
alunos em
relação aos

professores e
aos conteúdos;

A participação
cios alunos em
aula;

0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,

MEIOS Dl: VERIRCAAÇÃO

Relatório das atividades

•

PERÍODO DE
VERIFICAÇÃO

Mensalmente

RESPONSÁVEL
P£LACOLETA

Educadores

• .

Conselho Ij.slsuhtal <k- AuxilioJi c Su
CEAS sol) N" 2-192/86 ilc 2II/II2/H6 - Sccrafnílii d« lísf. M3 <lc Maíríciila 2282

Rcg. Ni> CNFF- Lei N" 141)3 du 13/0*1/7» - Ccrllfleiido 4(0 Fiiw FÈiiinírópicíi.s ~ m*1ÍRi» 55 <lu Lei
Consellm Nnuiniufl ilc As.il.s(ciici» Social - CNAS N" «212 - Diário Oficiiil de 06/1*2/97 - RumsUt» Na 247241/fíS
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. - - «ODETTKIMVBADRAN"
CNIM: 59.!í5l;576/t)()Oi-()5 FUNDAÇÃO: lfí/U/íí-1
- SÃO JOAQUIM DÁ BARRA/SP CEP; M.fiWMIBft .

simplicidade dci« crianças é o que mais se aproxima do amor da Daus"

-

02-Demonstrar
controle e adequação
do uso deseu corpo
em brincadeiras e
jogos/ escuta e reconto
de histórias, atividades
artísticas, entre outras
possibilidades.

03- Criar movimentos,
gestos, olhares e
mímicas em
brincadeiras, Jogos e

atividadesartfsticas
como dança, teatro e
música.

Atua em grupo e
demonstrar interesse
em construir novas
relações, respeitando a
diversidade e
solidarizando-se com os
outros.

Utilizar o corpo
intencionalmente (com
criatividade, controle e
adequação) como
instrumento de

interação com o outro
e com o meio.

Todas as crianças
presentes no dia da
atividade.

Todas as crianças
presentes no dia da
atividade.

cornpetêncías e
habilidades.

A percepção dos

alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação

dos alunos em
aula "

0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,
cornpetêncías e
habilidades.

A percepção dos
ai unos e m
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação
dos alunos em
aula;

0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,
cornpetêncías e

habilidades.

Relatório das atividades

Relatório das atividades

Mensalmente

Mensalmente

• •

Educadores

Educadores

ft.sfiidiiiil de Auxílios o Sulm'iiçík'í>
CEAS sob N" 2<líi2/«f> de 2l»/02/í(íi - Sccrctnriii cie Ksi. Nn de M»írfcuto 2282

RCJÍ- No CNFF- Lei N" LM3 de I3/IM/7» - Cerlifiemlo fie J'ins Filnnír»[»kos - uvlijí» 55 dn .Ui
Nncioniil ilu Aiisislênci» Sociiil- CNA.S N" S212- Dijírio Oficial tf e «6/02/07 - RCÍHSÍTO N° 247241/(>«



"ODETTEDirBADRAN"
CNP.Í: 59.8SJ.57<í/OWU-05 FUNDAÇÃO: WÍ/11/ÍÍ4

RUA: l'IR ATfNINGA N" UÍ3 - .FONE g<tl_5 »t» -2459 - SÃO APAGUEM PA TtAKRA/SP CEP: VUIKMMW .
"A simplicidade das crianças é o <jua maiu se aproxima do amor de Deus"

04- Adotar hábitos de
autocuiclado
relacionados a higiene,
alimentação, conforto
e aparência,

05-Coordenarsuas
habilidades manuais no
atendimento adequado
a seus interesses e
necessidades em
situações diversas.

Expressa-se por meio
das artes visuais,
utilizando diferentes
materiais.

Todas as crianças
presentes no dia da
atívidade.

Todas as crianças
presentes no dia da
ativiclade.

.

A percepção'dos
alunos em
relação, aos
professores e
aos conteúdos;

A participação
cios alunos em
aula;

0 nível de
aprendizagem
pbr conteúdos,
cpmpetêncías e
habilidades.
A percepção dos

alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação
dos alunos em
aula;

O nível de
aprendizagem
por conteúdos.
competências e
habilidades.

Relatório das atividades

Relatório das atividades

n*.

Mensalmente

Mensalmente

Educadores

Educadores

i

Coiisclli» Esluiluiil dti Auxílios eSn!íTcnçfic«
CEAS snJ) N" 2*182/86 de 20/02/86 - Secretaria tlc Í5st. N*.il« Miifrimiln 2282
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"A simplicidade das crianças é o que mais se .aproxima do amor de Deus"

C-IMJli l: 1-i.tikíí.í . i i t 'V; f rcui ! . " - 1 ' ;l

,_. .

03-Reconheceras

qualidades do sorn
(intensidade, duração,
altura e timbre),

utilizando-as em suas
produções sonoras e
ao ouvir músicas e
sons,

(

Relacionar-se com o
outro empregando
gestos, palavras,
brincadeiras, jogos,

imitações, observações
e expressão corporal

Todas as crianças
presentes no dia da
atlvidade.

i

\

0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,
competêncfas e
habilidades.

A percepção dos
alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação
dos ai unos em

aula;

O nível de
aprendizagem
por conteúdos;

competências e
habilidades.

Relatório das atividades

1

Mensalmente Educadores

• 1

Conselho

CouseHui Estadual du Auxilio* e Subvenções
CEAS sul» K° 2482/86 de 20/02/86 - Sccrclnrf» de Gsf. N" <lci Malríwil» 2Í32

eccj;. No CNFJtí- Lei N° 1493 (k113/04/7(1 - Cei-f ificiuln ilc Fins FiluiitrApicos - »rllgi> 53 d» í.
ml de Axsisíírjcia Sncint - CNAS N° 8212 - Díúi-io Oricinl ilc Otí/02/97 - Ue-ítBfm N° 2-Í724!/fíi
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TRABALHO COM A CRIANÇA

ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E ÍMAGÍNACAO
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ÊTl

Õ

c?
rn
í*
m
33

S

>Q

o'

*í "T3

^3 33

Z! Q
Q o
Ã o
>l O
O "7

-n ^
rrí "^
'fi! l/i

0 °0 g
m Ç

^* ^-

?3
C

O

o
3
-n

X

m
>^
30
>
ow
It
n
3J
>
2
«n
>t/>
"C '•
m

C
m
2

t/i

í
2
O

t̂n

O
cn
rn
P

m̂
m

* — '

li H-

!Í EU

3!

O ^<
S- Ul

>^
15
g S

o §

> « 2
w

M C H
"3 2 p3
n w £3
2 í £

è 5 >



1-^vtií'J y'!.'

SEífiâb1 i j

«ODÍCITE IMP BADttAN"
CNPJ:5í>.851.57íi/«fl(iMí5 FUNDAÇÃ.O:Ttf/l1/(í4

RUA: PIRATIMNGA N" 1113- FONK fl<J>3«l8-245»-.SAO JOAQUIMPA BARRA/St> CEI»; M.fí»(MHHI.
• . UA simplicidade das crianças é o que mais se aproxima do amor de Deus"

: f i . ; M í t ) . u i i l í a í f i íuiIUti í i i

"

03-Escolher e folhear
livros, procurando
orientar-se por temas Q
ilustrações e tentando
identiflcarpalavras
conhecidas,

04-Recontar histórias

ouvidas e planejar
coletivamente roteiros

de vídeos e cie
encenações, definindo
os contextos, os
personagens, a
estrutura da história.

Ouvir, compreender,
contar, recontare criar;
narrativas.

Conhecer diferentes
géneros e portadores
textuais, demonstrando
compreensão da função
social da escrita e
reconhecendo a leitura
como fonte de prazer e
informação.

Todas as crianças
presentes no dia da
atividade.

Todas as crianças
presentes no dia da
ativídade.

•

0 nível de

aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades.

A percepção dos
alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação

dos alunos em
aula;

O nível de

aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades,

A percepção dos
alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação
dos alunos em
aula;

0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,

Relatório das ativídades

.

Relatório das ativídades

Mensalmente

Mensalmente

Educadores

Educadores

'i

' /
Conselho Esí;u!«;il de Auxílios c Siil>Ycmi;õi!s

CEAS «olt N° 2482/S6 de 20/«2/8(í - Secretaria de ISsí. N" <lc MiUrícub 2282
Ucfí. N» CNFÍí1 - i .d N" 1493 <ic I3/(M/7() - Ccrlificado «Ic Fins Fihui(rA|tÍcus - «s$3* 5? dn

Ci>iwclliiiNJiciomtl*luA(íBintCnciaS»c}nl-CNAS W82l2-.0iârin Oficúil tk-(



CNPJ: 5V.851.576/ll001-fl5 'FUNDAÇÃO: 16/11/64
RUA: PfRATl NINGA N" i 113 - TONE f 1<H 3 » W - 2459 - SÃO JOAOU [M PA BÀRKA/SP CEP; M.6»fl-UOP.

UA simplicidade das crianças é o que mais s® aproxima do ainor de Deus"
c-iiiiiil: - • • • • i í i . ' i : j i ! M - nutil . i t .m

.

05- Recontar histórias
ouvidas para produção
de reconto escrito,
tendo o professor
como escriba. t

06- Produzir suas
próprias histórias orais
e escritas (escrita
espontânea), em
situações com função
social significativa

07- Levantar hipóteses
sobre géneros textuais
veiculados em
portadores conhecidos,
recorrendo 3
estratégias de
observação gráfica
e/ou de leitura.

Expressa-se porrneio
oral e escrito, utilizando
diferentes materiais.

Expressa-se por meio
oral e escrito, utilizando
diferentes materiais.

Todas as crianças
presentes no dia da
atíviclade.

Todas as crianças
presentes no dia da
atividade.

Todas as crianças
presentes no clia da
atividade.

-

-

competências e
habilidades.

A percepção dos
alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação
dos alunos em
aula;

0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades.
A percepção dos
alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação
dos alunos ern
aula;

0 nível cie
aprendizagem

Relatório das atividades

Relatório das atividades

•

Relatório das atividades

Mensalmente

••

Mensalmente

.

Mensalmente

,

Educadores

Educadores

Educadores

. ;
Cmi.sdho Esfjnhinl de Auxílios c Siil)vcni1:5c.s

CEAS soh M" 2'í!J2/fjr» <lu 20/02/ÍJ<Í - ScçrdurJii <le Esí. N" de Mntrículn 2282
tt<:g. No CNFF- Lei IN" 1493 de (3/IM/7I) - Cfrlificiul» de Fhiff Filunii-Apic»» - «V(ÍRO Sfl ilu Lei

ConstíUi» Nucltmal de A.-iSi.slênci:t Soctitl - C:NAS N" N212- Diário Ofieml de (Ifí/(t2/y7 - Hcgislm N" 24724Í/(ífí
t



RUA: PÍUATININGA.N"

"ODETTGWPH/VDUAN"
CNIM: 59.85Í.S7(Í/0(ltH.«5 FUNDAÇÃO: 16/ll/íi-í

113 - FONE i 16} 3 «í» - fria»- SÃO JOAQUIM DA BARRA/SP CEI*:
UA simplicidade- das crianças é o

c-tnait: •: r i * - * , - i ; * * , - . • :".LIÍ-- «-I-HI •
mais se aproxima do amor do Deus''

08- Seleoionar livros e
textos degeneres
conhecidos para a
leitura de um adulto
e/ou para sua própria
leitura (partindo de seu
repertório sobre esses
textos, como a
recuperação pela
memória, pela leitura
das ilustrações etc.).

09-Levantar hipóteses
em relação à
linguagem escrita,
realizando registros de
palavras etextos, por
meio de escrita

espontânea

Expressa-se por meio
oral e escrito, utilizando
diferentes materiais.

Expressa-se por meio
oral e escrito, utilizando
.diferentes materiais.

-

Todas as crianças
presentes no dia da
atívidade.

por conteúdos,
competências e
habilidades.
A percepção dos

alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação

dos alunos em
aula;

0 nível de

aprendizagem
por conteúdos,
competências é

habilidades.

A percepção dos
alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação
dos alunos em
aula;

0 nível de

aprendizagem
por conteúdos,

competências e
habilidades.

Relatório das atívídades

- •

Relatório das atiuídades

Mensalmente

Mensalmente

Educadores

Educadores

Conselho Nj

Es Ia (l u ;i t du Au? Í lios u Suhvcnçõo
CEAS sol) IV fclSZffla Ac 20/112/86 - Scurcdtri» cie Esf. IS" de Mnfríctife 2282

cfi. No CNFF- Lei N" 1J93 de 13/04/70 - CcrlilkinJo *le Fins Kiliinirójiiçits -nríífíit 55 <1» Lti
l tlc AfisiKiêjitíia Sncltil - CNAS M" !12 12 - Diíírio Ofichil i!c OÍÍ/D2/97 - Rc«ifl<m N*247XÍÍ/6ÍÍ
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TRABALHO COM A CRIANÇA

ESPAÇOS, TEMPOS.. QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES
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E »ils IIAIWtAN"
'• , CNPJ: 59,85l.57<í/UIMU-05 FUNDAÇÃO: Ifi/tl/W

RUA: PfRATININGA N" II (3 - FONE f J<ÍV3 818 - 2459-SÃQ .7OAQTJTM DA BARRA/SP CEP; RflHMMIO.
n3V simplicidade das crianças é o que xnaj.s se aproxima do ainotr cia Deus"

e-nistU: -.••• ? - > i > s / , t ( u - - , ; - ; - Í Í . M - . . i--1

j_ 1

03-ídentÍficare

selecionar fontes de
informações, para
respondera questões
sobre a natureza, seus

fenómenos, sua
conservação.

04- Registrar
observações,
manipulações e
medidas, usando
múltiplas linguagens

(desenho, registro por
números ou escrita
espontânea), ern
diferentes suportes.

.

interage como meio

ambiente e com
fenómenos naturais ou
artificiais,

demonstrando
curiosidade e cuidado

com relação a eles.

identifica, nomeia
adequadamente e
compara as
propriedades dos
objetos, estabelecendo
relações entre eles.

•

.

Todas as crianças
presentes no dia da
atívidade.

Todas as crianças
presentes no dia da
ativídade.

A participação

, dos ai unos em
aula;

O nível de
aprendizagem
por conteúdos,
competências e-
habilidades,

A percepção dos

alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação

dos alunos em
aula;

0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades.
A percepção dos

alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação
dos ai unos em

aula*

.

Relatório das atividades

Relatório das atividades

Mensalmente

Mensalmente

.'

Educadores

Educadores

\
i 1.1
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se aproxima do amor de Deus"

05- Classificar objetos e
figuras cie acordo corn
suas semelhanças e
diferenças.

06-Relatarfetos
importantes sobre seu
nascimento e
desenvolvimento, a
história dos seus
familiares e da sua
comunidade.

Identifica, nomeia
adequadamente e
corn para as
propriedades dos
objetos, estabelecendo
relações entre eles.

Identifica, nomeia
adequadamente e

compara fatos
históricos
estabelecendo relações
entre eles.

*

Todas as crianças
presentes no dia da
atividade.

Todas as crianças
presentes no dia da
atividade,

0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,
competências e

habilidades.
A percepção dos

alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação
dos alunos em
aula*

0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,
competências e

habilidades.
A percepção dos

alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação
dos alunos em
aula;

0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,

•

Relatório das atividades

Relatório das atividades

Mensalmente

Mensalmente

Educadores

Educadores

1
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Qtletto <Dip díiiiCtu

07-Relacionar números
às suas respectivas

quantidades e
identificaro antes, o
depois e o entre em
uma sequência.

.

08- Expressar medidas
(peso, altura etc.),
construindo gráficos
básicos

• .-

.
Identifica, nomeia
adequadamente e
compara as
propriedades cios

objetos, estabelecendo
relações entre eles.

Identifica, nomeia
adequadamente e
compara as
propriedades dos
objetos, estabelecendo
relações entre eles.

Todas as crianças
presentes no dia da
atívidade.

Todas as crianças
presentes no dia da
atividade.

competências e
habilidades.

A percepção dos
alunos ern
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação
dos alunos em

aula;

0 nível de

aprendizagem
por conteúdos,
competências e

habilidades.

A percepção dos

alunos em
relação aos
professores e

aos conteúdos;

A participação
cios alunos em

0 nível de
aprendizagem
pó r conte Lidos,
competências e

habilidades.

Relatório das atividades

Relatório das atividades

Mensalmente

Mensalmente

Educadores

Educadores

Comullio Ní
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Prestar contas em um portal de transparência

Promove
transparência
nos serviços
prestados.

Mostrar dados
das atividades
realizadas
durante todo o
ano no site da
Organização

Visitas on-line. Site de transparência.
Diretor e coordenador
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OBJETIVOS DE
APRENDIZAGEM E

DESENVOLVIMENTO

Participar das
reuniões de
assessoramento e
de orientações
agendadas pela
Secretaria Municipal
de Educação;

Cumprir
integralmente os
'termos do convénio.

DETALHAMENTÒ DA ETAPA ~1
METAS

QUALITATIVAS

Participação da Equipe
gestora nas reuniões
agendadas.

Cumprimento dos prazos
estabelecidos peia Secretariei
Municipal de Educação.

METAS QUANTITATIVAS

Participação da Equipe
gestora em 100% da:;
reuniões realizadas e/ou
agendadas pels Secretaria
Municipal de Educação.

Atendimento a 100% das
solicitações e prazos
designados,

INDICADORES MEIOS DE
VERIFICAÇÃO

Aprovação dos
relatórios peto
município _ . , . .. ..

Relatório e avaliação
cia equipe.

i

Aprovação dos Documentos
relatórios peto entregue ao setor
município responsável.

RESPONSÁVEL r>l:LA
COI.CTA

Diretor e
coordenador

Dirotore
coordenador
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